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Em nossa edição de ontem inseriamos um telegrama plenário legislativo temerosa de assumir as responsabí­
de Pôrto Alegre noticiando que a Câmara Municipal, lidades de aprovar um orçamento imoral.

após prolongados estudos da sua Comissão de Finanças, 1<;, cabresteada pela subserviência ao executivo, 1\6

chegára ao auspicioso resultado de conseguir reduzir de sua passividade, compromete o próprio regime, que as-

23 para apenas 2 milhões de cruzejros o deficit do orça- senta na soberania e na responsabilidade dos poderes.
mento que lhe fôra enviado. para estudos, pelo Prefeito A presença da maioria no .plenár!o, ainda que para
da Capital gaúcha. aprovar a proposta do sr, Governador, foi vetada por falo

Esse despacho começa 'assim: .
ta de confiança no voto de vários deputados coligados.

"A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara ! Não devemos, contudo, oferecer ao Brasil êsse espe-
Municipal, acaba de cumprir a sua maior tarefa técnico- táculo de primartsmo polítíco: o, de a maioria correr da

Ieg ialativa : o ajustamento da mais importante peça po- minonia.
, lítieo-administrativo do município, o orçamento", l1aí o, nQSSQ apêlo: voltem, srs, deputados coligados,

,

Rnquanto isso. aqui entre nós, na Assemb_léia, os voltem à Assembléia! Voltem e vQtelh de aeõrdo com (�S
deputados da coligação, e� MAIORI�, correm do recín- ! desejos do chefe do Executivo! Mas voltem! Arranjem,
to para que a lei de meios não, seja discutida. Temem, os I para essa atitude, as desculpas que quiserem! Mas \'01-
da bancada situacionista, que a proposta oficial seja, I tem! Voltem e vençam a minoría! Voltem e façam fun­
como é, lesiva dQS interesses da comunidade. A êsse te- ; clonar a democracia! Não na traiam. 'renham coragem!
mor, infelizmente, .não .corresponde, por parte de quem j Tenham brio! Os srs, são, a maioria! Computados os \,0,­

JrIluméricamente·tem o poder de afastá-lo, a obrigaçâo de I tos de que dispõem, a minorla está derrotada! Voltem!

um movimento de reação. A maioría parlamentar foge do 'Sejam homens! Respeitem QS -mandatos que receberam!
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A3SU,-,.�,,,. ,1 responsahiltdade dos seus atos! Nas dêmo·

cracias, mandam' os mais numerosos. OS S1'S. são esses!
Ar itméricamente, quem conta com 20 em 39, não pode
perder!
.

-J.� só fazer o cálculo pelos dedos. Voltem e vençam L

Mas, srs. da eterna vigilância, não desertem do combate.
Não, comprometam o '1'egime� Acreditem que o futuro, re­
serva julgamento para todos. Enfrentem essa justiça.

Façam-nos, pelo amôr ele Deus, o Iavôr de se bate­
,rem conôseo -- a oposição! Não fujam! Não corram! Não­
disparem! Não nos deixem, enfim, nessa dolorosa situa.

ção de duelista que foi ao campajde honra e voltou de-.
solado pela ausência do antagonãsta. Ouçam a voz da
consciência e. não a do GovernadÓr, que tanto não com­

preende os aspectos morais da situação que os expôe a

isso!

I Em último caso, Iembrem-se d� Brigadeiro, Eduardo
Gomes! E voltem! Voltem para que os sacrificios do

grande e imaculado brasileiro, não, tenham sido em viio!
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

osso

- O seu jovem filho nãa
veiu ao· baile?

- Não pode! E' mo_desto
funcionário e eu lhe
neguei os duzentos cru-'
zeiros! •

- Fez bem! Fez bem!
Brinca quem pode!

Florümópoli;-" Domingo, 9 de Novembro de 1952
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.,.� Redução dos alo ..

. ,?mars antigoD!a- �
.
goeres no JAPeriO de $. Catarina �

� I RIO,. 8-�v: A. \ -- Em re-
\ I

t·' 1 'd'. I cen e uespac 10, o presi en-

� 'te' Getúlio Vargas determi-
� N. 11.541 :. nau aos institutos de pre-

• � vidência que levassem a
#,.,.,."'-..,.......�-�� efeito medidas capazes de

permitir a redução -dos alu­
gueres de seus irnove is, a

fim de que os associados
dessas instttuiçôes, sof'ren­
do as consequências do n,!ro
custo da vida pudessem be­
neficiar-se com essa medi-
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Edição de hoje -� 12 pags, ces 1,00

Praticamente Concluid8 o Projeto de·Reforma
Administrativa . do . País

l-UO,. 8 (v. A.) Em
funte quase dir�ta, confir­

mamos, hoje, que , efetiva­
mente se encontra quase

. concluido o projeto da re­

forma admin'istratíva, den­
tro do- qual são criados mais
seis ministérios e cujo tra­

balho foi elaborado por uma

equipe de técnicos do Ca­
tete, sob a direção do em­

baixador Lourival Fontes. O
importante projeto passará.
agora, a ser amplamente es­

tudado e debatido pela Co­
missão interpartidária que
terá a liberdade de .retocá-
10, suprimindo o que julgar
inconveniente acrescentan­
-do o que achar. necessário,
Corporifica·se naqu f; l e

tl'aQalho a descentl'a)iza­
ção burocrática como po�to
de pal'ti'dal para um maior
rendimento do serviço . pú­
blko, de modo a contentar a

�posÍção ou melhor, de não
inauguraç.ão ue mais uma

dar en;;ejD a que a oposicão 1
'

C l'
.

C t
'

levante clamores contra> a
aha

ao o teglO :1 ar,Ine�se,
máquina governamental. ,c.

egou o� em a ona�opo.
. , . 11s, o emll1ente conterl'aneo,

. 1st?, �ode-se dize}', J?i. sr. dr. N�l'êll· Ramos�, pre·
IdealIzaúo pelo sr. Getuho claro PresIdente da Camara

Vargas, que até em muitos Federal. --

de seus despach,os tem reco-
·i S. Exa. viajou em aviào

nheeido a morosidade dos especial da, Fal?, sob o co­

tramites dDs processos ado mançlo ao sr. Brigadeiro E·
ministrativos.' Por outro la- paminondas Santos e,· em

<lo" se o presidente da Re· sua ·companhia, veiu sua

pública conseguiu apôio de exma. esposa d. Beatriz Pe·
todos os partidos para aque- 'JerneiraS" Ramos.
le importante projeto, nem No aeroporto da Base, o

porissD . descansou:, porque ilustre viajante foi ,recebido
há uma agitação latente em 1')01' vibrante. ·salva de pal­
outros setores da adminis· mas e recebeu, em seguida,
tração federal. IS cumprimentos dos S1'S.

Varias Casos, no mOJ�limtn Presidente da Assembléia

enel'cspam as águas, do. ó- "Jegislativa,- d�putado Pro·
ceano Ex�cutivo do ._Pl'ojeto tógenei'f Vi'eil'a,. Pl'�?identemil; q\le muitos dizem, tei' do Tl'iJ;lUnal'de Justiça, Des.
sido o funeral político do iuilherme Abry, repre�en­

p�ef�itoj,João Carla." Vital, tl,mte do sr. Govel'lJ_ador do
e que continua sacudindo as 8iltado, dó Re"mo. Pe. Beé·
c!asses· cOI1servadoras, a· :oldo Braun, S. J., rep·1'·e&en.'
imprensa e a própria ll1a�sa �ante do Colégio Catal'inell­
Popular pelos o'positore:; da ile, S1'S. desembargadores,
lUalfadada lei.. Juizes de direito, deputado's,
Acontece que o presidente 1, ,te- numer05-OS amigos, admi-

NacíoDBliza�ã9
do petról�o

BD�NOS AIRES, 8 .u
P.) -- De agora em diante

somente o EStado poderá ex-

da República até agora não conservadoras, dos partidos situa-se na esfera parla- plcrar novos poços petrolí­
disse se fica com o 'ponto na sua totalidade e das cor- mentar, em torno do chama- feros na Argentina.
de vista do seu delegado de porações sindicais, todas do acordo militar, assiuado Um decreto, hoje promul- merciár-ios, sr, Henrique La

confiança na Prefeitura do mobiljeadas contra a sanção entre o Brasil e os Estados gado, veio .legalizar o que Rocque, informou que a

Distrito Federal, ou se' aço- do projetomil. .1 c6 Ur.y.dOfl. _, _ �, "1
.já �e praticava há anos. Na quase -totafidade dtls imo­

de dOS' apelos das �ntlda.deF Olih'a :l'lunte de agit&$ilo
'i (C'Ulitinúa na 33 pág.I devida opórtun idade, o ,go' veis do lAPC, a pal'tiI'� do

�:��;;=:��_km�_*�_
� _ -.._ J\ w ..-..-_ _. ..".

O Diretor do, S. N. T•• Prof. Pereira Filho, presta
Interessantes declarações· sôbre a lota ao terrivel
mal. Santa' Catarina coota com apanas 125 .Ieitos

I
...

d fê ZAGREB, 8 ru. P.) .. -'- () ran te um intervalo do VI'

t 'para uma egloD "eu rmos. "prémier" Tito declarou Congresso do Partido 00-
P. ALEGRE, 8 (V. A.)

-,
Capital', o professor Perei- se, que veio a este Estad-o que "teria muito prazer munista da Tugoeslavia, que

Procedente do .Rio de Ja- ra Filho, diretor do Servi- observar- "in loco" o comba- em encontrar-se com o pre- está em sessão desde do­

neiro, chegou, ôntem a esta ·<;0 Nacional de' Tubetculo· te que está sendo travado sidimte eleito dos Estado!' mingo, o rr{arecTr'al Tito ex-

contra o terrível mal. Unidos, general Eisqn'ho· pressoú a confiança em que

Ontem, concedeu·nos o· wer, para discutir assHlltQ>' os Estados Ul1idos, sob o

profes�or Perelra Filho in. I políticos
e de defesa

!l1i.itl.:·.;_. govêrno de Eisenhower,.
teressante entrevista na O chefe de Estado lUgO'�S- "continuarão a política de

qual aborda' diversos aspec" lavo formulou esta de�lar:l' consolidação da paz".. De�

tos da batalha que, pelo ção em resposta a pergun- clarou que "ele conhece bem

Serviço Nacional de Tube!'- tas que lhe fizeram os ]or- a Europa 'e os problemas
·,dose, está sendo feita ao nalistas durante u,ma ent!'e- que a mesma tem. pela fren­
mal d·e Koch. vista, Não há nenhuma lU- te, Sabe quais são os àuxí·

dicação, de Belgrado ,)li (le l,ios necessárias e a especiec,
Iniciando as suas declara- W h' d d'das lllgton,d e que venha e me I as que devém ser

a ser feita uma visita úfl- adotadas para preservaI' , a

• Cumprindo determinações
do chefe do govêrrio, o pre­
sidente do Instituto dos Co-

TITO' MANifESTOU O DBSfiJ8 DE,
CONfERENCIAR COM EISINHOWEI

.............

Dr. Nerêu Ramos
Afim de estar presente à

ções ao reporter disse o pro·

pesser Pereira Filho que
desde que foi nomeado pe­
lo presidente da República,
diretor do Serviço Nacional
de Tubercl,llose, está VISI­

tando os Estados brasilei�
1'08, com excepção de, seis,
os quais serão visitados a·

inda antes do fim do corren.
te ano.

•

"Depois de conhecer todo
o aparelhamento antituber·
culoso do país inicia o pro·
fessor Pereira -

Filho, facil Falênc:ia de
radores, correligionários e 3erá estabelecer um plano
pessoas de sua família.

'

d�· trabalho de ;acôrdo com um·Banco I. Nesta Capital, hospedam· as nossas l'ealidàdes ecol1ô-

'

se S. Exa. e sua exma. Sra., micas. RIO, 8 (V. A.) - Vel'ifi.

na residência de seu filho, .,.:_ "O coenciente de mor· eou-se ne�ta capital mai" um
dI.'. NeJ.'êu Ramos Filho: I

talidade pela tuhet;culóse "estouro", esta vez bancá-

Amanhã, peja manhã, o por 100.000 habitm1!es é rio. O""estouro" foi o Bau­

ilustre casal retornará ao bastante alto ·nas capitais ,I co de 'Crédito Suburbano,
Rio, viajando em avião' es· brasileiras, situado no numero 887 da

pecial da FAB. Basta lembrar o resulta· rua Manoel Vitorino, em

(Continúa na 103 pág.) Piedade,

cial de um ou de outro de?

dirigen tes dos Estad'os UIii­
dos e Iugoeslavia. No entan·

to, Tito aceitou l'ecentemen­

um convite do �rimeiro mi­
nistro 'britânico Chul'chill

·paz".

pal'a visitar à Inglaterra,
não tendo sido porém mal'�

caçl.a a data. Numa rapida
entrevista concedida du-;"

..........................._...__..__""__ _,,:
i·
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COMPRA �
, VEnDA Oj!;
i (ASAS ITrRRIOO;

"
.

;, HIPOTtCA�
j AVALIÀçod

Uma autêntica jóia ..•
na construção e na utilidade

o

RITZ I,
A:;; 2 - 4 - 6,30 - S,�:Jhs•.

IMPE.RIAL
'Às 2,3'0 - 7,45hs.

Humphrey' BO,GARD
Katharme IlEPBUR.N"

,em:
UMA AVENTURA NA'

AFRICA

4lU4 DrODOQO - JS
r4.OI1lAwÓPOI.I$ � .!tANTA CAT.ARIN,.

ALASKAÁ VENDA'CASAS

:ESTREITO C.ANTO - 4' casas, sendo 2 reaídenciais e

2 para 'comércio (ótimo ponto perto da Sobera�a)
:RUA TENENTE SILVEIRA - Õ ql)l1rt(,�, a/visita, 8/

jal'�ar, copa, eoainha, etc, " , .

ERTR]!;JTO ,RUA SANTuS :,iAI{AIVA - & quartos, s/

jan�ar, a/vtaíta, copa,.quarto, de banho, garaje, so-

tão, .sítuada em esquina '., .

lWA BO(:AIUVA - 4 quartos, a/vístta, s/jantar,
cova. cosinba, dispença, el1trada p�ra 'automóvel

por duas ruas (situada em esquina, graude qq_in-
tal) ..

,' .,.
'

.• _ :
' , .. ,

IW 1\ MONSENHOR TOPP - 3 quartos, s/visita, s/

jantar, cosinha, depósito, copa, terreno 10,,30 rota.

RUA' CONSEI;HEIRO MAFRA - 4 quartos, a/vtaita,

�ijantar, "copa, coainha, situada em esquina, ótimo

ponto , " .......•... , , ,.,

EJ';TRErro HlJÁ SÃO PEDRO -- a quartos, arrt-sala,
sala de visita, copa, cosinha, instalação sanitária

completa, com duas pequenas casas nos fundos

<sv, MAURO RAMOS _:_ 3 quartos, eosinha, aala- jan·
taro a/vlaita, etc. (casa' isolada ótimo local) .... '

RUA DUARTE SCHUTEL _- 2 casas. uma com 4 quar­

tos. sijant,tr, s/visita, cosinha, etc.: outra com Z

quartos, sala, varanda, cosinha, etc. . _

ESTREITO RUA ,JOÃO CRUZ &lLVA -, Õ quartos, si
visita, s/jantar, cosinha, banheiro, etc., terreno

42m. frente por'20 'fundos (esquina), aceita-ae
500% à vista e 50% à 1.200,00 mensais ....•...

ESTREITO AV. SANTA -CATARINA .:_ 3 quartos, si

visita, s/jantar, copa. coaínba, etc terreno 20x40

(chácara) .

ESTREI'l'O RUA SÃO PEDRO - 3 quartos, s/jantar,
copa, coainha, varandão, dispensa etc. terreno

16x411 ••..•• _ •.
'

..• _ •..••.•...•.•.•..•....... ,.

'RUA BOCAIUVA :- 3 quartos, s/ para negôcio.lvaran­
r da, casinha, ótimo ;lonto., perto ria Av. T'rom-
-

powsky _ ..........•.......... _ .

.RUA RUI BARBOSA (defronte o Abrigo de Menores)
- 2 1uartos, s/visita, sijantar, cosinha, etc...

AV_ RIO BRANCO - 2 quaz;to-s, sala, varanda, cosi-

nha, etc. _ •••.. , '_ ' . , , ..

,RUA JOSÉ BOITEUX - ,2 quartos, a/visita, varanda,

�osinha ••••.••. _ .•.. _ ...••.•....... '.'
"

.

COQUEIROS - II quartos, sala, varanda, costnha, ba- ,

nheíro, etc. . •••• _ .• : _ •......•..••............

]lUA JOS11: BOITEUX - 2 quartos, a/vísíta, varanda,
eesínha ....•...•••...••..•..... :: . _ ......•..

CABEÇUDAS :MUN. LAGUNÁ - Beira-mar com •
quartos, s/negócio, a/visita, 's/jantar, eceínha,
etc. terreno 72x33 mte" ótima para veraneio • _ •

�UA RUI BARBOSA - 2 ,quartos, sala visita, coei.
nha, etc. , •..••••••••• _ ••• , .••.•••••.. , ••. _ .•

SERVIDÃO FRANZONI - II quartQI, sala, varanda,
cosinlta, 'etc., terreno 9x63 mta. • •..•..•.....•

ESTREITO RUA SANTA LUZIA - 2 quartos, sala vi­

sita, s/jantar, cosinha, despensa, etc. . .... � _ ...

!tUA FRANCISCO TOLENTINO - 2 quartos, sala"
varanda, eesmha, etc. , _ .........•..

" •......• ,

IISTREITO.RUA TEREZ� CRISTINA - 2 quarto••
aala; varanda,' coainha; sala para negócio •....

lIARREIROS - 8 quartna, I/visita,. ,II/jantar, cosinha

600.GOO.O()

Noticia��.No programa:
da Semana. Nac.

.

400.000,017 o refrigerador
pal"a. o Brasil '

I

ideal
Preços ': 6,20 - 3,20
Censura Livre.

ROXY
Hobert PRESTON - Ca�,­

,thy DOWNS
€m:

OS MADRUGADORES
Charles LAUGTON

Maureen O'HARA
mund OBRIEN

150.000.Qt'
Chegou a grande oportunida­
de para a compra do seu re­

frigerador. Ala:,ka' será para
'

o seu Lar um bem de famí­

lia que passa de pais para -fí-
'

lhos, sempre perfeito. E está

inteiramente ao seu alcance;

graças às Iacilidades de pa­

gamento que estamos ofere­

cendo. Venha ver de', perto
esta maravilha.

800.000,00 .
o

.,

E
260,000,00

<.
•
..,

o

s
u

2&0.000,00 ,

E
D
c:
o
..

UO.OOO,oo

180.000,0(,

Ed·-

em:

O CORCUNDA DE NOTRR.
DAME

No programa: Filme Jor-·

na( Nac
Preços: 5,00 .L 3,20
Imp .até 18 anos,

ODEQN.
Àt; '2 - 7,45hs.

I Charles LAUGTON

i Maureen O'HARA
I

1 .ern :

: O CORCUNDA DE. NOTRE:

I DAME

,

Robert TAYLOR Eli-,

; zabeth TAYLOR
.1 em :

1 O TRAIDOR
No programa: O Esporte:

na Telh, Nac.
Preços: 6,20' - 3,Z'tl
Imp. até 14 anos..

ROXY,
Às 2hs.

Allan LANE
'

.

Gabinete inteiri<;o, branco IU'i-
-

Ihante.
, Isolaçíio com lã mineral. Aca­
bamento interno esmaltado II ,

fogo
'

• Preteletras de aço 'zincado à

prova de ferrugem.
'

• Compressor- feehudo, o famo­
.

80 "80Ilato1''', silencioso, durá­
vel e que dispensa serviço.

180,000,0'<)

1110.000,00 I
I

"

1M.OOO.oo i
, i

l
1

150.000,00 i
!

()D.. 'D�t(t, t3RJud

1Brasmolor

GARUTlA DE 5 ANOS-VENDAS EM' SUAVES PAGAMENTOS
110.000,00

•

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO,

Egb�rto Moellmann Cia. - Rua '�oão Pinto, 2 - Telefône 'n; 2.502.
1.00.�0,õo

100.000,00 em:

hoje govêruo, foi o único CAVALEI.ROS DO ANOI-
que não se deixou tomar. TECER,
como joguête. 'E' que co- Leon ,ERROL
nhece o seu povo, a sua em:

gente e prefere as iras do PISTOLEIROS· DO RING·

poder a ter que enxova-
. Continuação do seriado

Ihar o mandato que recebeu, A VOLTA DE JESSE JA·-,

fugindo aos compremissos MES
assumidos quando Investi- No programa: Filme .Tor--

do nas altas funções que nal, Nac.
I

ora ocupa. Preços: ,5,00 - 3,20
Constituindo honrosa ex- Imp. até 14 anos.

ceção, soube elevar o nome " IMPERIO
de Santa Catarina, que tan- Às 7,45hs.
to preza, sendo um soldado Robert TAYLOR
a mais na luta contra a zabeth TAYLOR

corrução política que os em :,

seus companheiros tentam. O TRAIDOR

implantar em nossa infeliz
.

No programa: Cínelandia
terra.'. . Jornal.' Nac.

N'a �8jJ'sa- Il ali'':. r\a. nítidamente, os sentimentos

100.000,00 ilJ\JaJ 11 Uv II mesquinhos dos vinte repre-
. 'te ira: d :i 1& s ...

· �
.

(srntantes do povo catado

00,000,00' U iJ. nense, que procuram menos-

i se'mb'lél·a '
prezar o valôr ,do .voto e en-

80.000,00
. xovalhar a propnR Demo-

A atitude do dep. Oswal- I cracía.do Cabral, justificando a O sr, Del). Oswaldo Cá.
sua conduta como repre- hral, que não seguiu êsse
sentante tIo' povo na As- mesmo caminho dos seus

sembléia Legislativa, refle- companheiros .de bancada,
te, perfeitamente, a exceção . honrando o seu passado de
que ele constitui, face à representante do povo nu
dos coligados, que fugiram legislativo, preferiu

.

ficar

8(jS compromissos para com sêsínho na trincheira. com

o povo, relegando pára pla- os colegas que for�am a

110 inferior a sua condição oposição ao Govêrno, a ma-

de deputados... cular >a prépr'ia dignidades
Fugir ao plenárío, para De todos os seus colegas.

não da/r quorum às .vota-. uue ôntem . fôram oposição.
ções, .é trair ao mandato, -----..-------...---------------------

.-----

enx9va,lhando à dignidade '(/';';1 '" _ .I_.'do parlamento. E' lançar ao ZJ��
descrédito popular o próprio
legislativo, tanto mais quan­
do êsse expediente tra '­

forma os deputados em jo·
,r.;uêtes do executivo, que,
assim agindo, procura esta�
belecer ditadura à sua ma�

.80.000,00

80.000,00

f15.óoo,oo

60.000,00

110.000.00

tII.OOO,oo

grande, teneno ............ -

.

-_�
E outras ,que por' motIVO' de fôrça máior não lIio anunciadas;

algumas destas são aceita transferência p.elQs Instituto., Montepio
e Cai.xa Econômica.

,

AV. MAU�O RAMOS - Lote de 16x46 mte. (nego-
.

cio' urgente) •••..••••. ; ..•.•••••••. � _ .

ESTR,EITO 'RUA SANTA LUZIA':":' Esq. Jcom Rua
São Ped�o "_ 40%25 m9" � . H ..

COQUEIROS RUA SÃO CRISTOVÃO.-'- 22x550, tendo

'PeçaDl' uma
demonstração
sem compro ..

- misso.
.,. ,

·Revendedores
exclusivos:
Pereira Olíveira &. Cia ..

120.000,00

80.000,00

umas pequena'. casas \

;
"'

..

ESTREIT(), RUA SANTA, LUZIA - lote com 10%40
15.000,00 neira, esque<;endo' O ,com.

promisso dt'� h'onrar o man­

dato e respeitar a Consti-
tuição.

'

.

l:sse o panorarita que o

Govêrno e os partidos coU..

gados catarinenses ofere.
, .

--'
,

.

I
ceni, desgraçadamente" ao

HIPOTECA,S' ,

Brasil, nêsses dias incoctos.
e 8p]jC8�08 qU,alque1',_.i�portãncia com garantia hl· por que ll'trav,essamos todos.

. '"
. .

.
'

.,' '!llRse, o (flJ�dro Que reflete,

mts. . ••
'

to ,. _

\

15.000,0(;
BARREIROS - ·lote de 12%60 mts. . . • . . . . . . . . . • . U��OOO,ot.'

COMPRA DE TERR�NOS, CASAS, CHACARAS E SITlOS
Ternos sempre' inte�.es8adoB em comprar 9a888, terrenos, chi,

'

c:JI.ras e sitios.
'

KU. Conseliaei·ro. Mafra, 6

TEL. 1358 • - FLORIANOPOL.IS,Recebemos

Jlo�ec�ria. ,I

_'ODBLO·
_ 'Lentes Zeiss e Ray-Ban

ARMAÇOE5 MODERNAS PA'RA (AVALHEIROS, SENHORAS. - ARTIGOS
..

.

' UlTIN\;�S NOVIDADES PARA PRESENTES
RUA FELIPE' SCHMIDT - (Edifíçio . Amélia ,Neto)

FOTOGRAFlCQS
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Vida SociarlPrati�amenle Contluido
---..,....----�--------------_.

j�elto Representação
Pa,a' São Paulo

· ..\�TVEm�ÁlUOS

. ..

�)·t!learl(�f,. Silva.
- Sr. TibU1'cio Xávier de

Oliveira:
- Sr. JOI:ge P. Krioger.
-- Sr. José. Antônio Bas-

tos.
- Sra. Berthilde D.

'luot.
-- Sr. Avelino Maia.

No príncípio, esse

acõrdol·.lUC e}Íl'igem a máqui.ia nc-'
era combatido na tribuna da rníuistrativa do país..
�âmara apenas pelo repre- Convem acentuar que
sentante comunista. Nestes muito antes mesmo da sua mcustriae para intrudusir ou desenvolver suas ven-
.iltimos dias, 'com as obje- objetivação, já a opiuíão "das em' São Paulo, .Campinas, Santos etc.
ções que lhe foram opostas oúblíca compreendeu o peli-I Cartas p. Herbert Hirschbruch, São Paulo - Rua
na Comissão de Econômía, sarnento do presidente Vm-;, Caravelas, 344.- Fone: 7-21i�5.
pelo deputado Helio Cabral gas. Não é possivel - PI�0S-

'

------------------------

a representação da UDN to- seguiu o nosso informante
meu conta do assunto, cri- - continuar sendo apenas
ticando também o referido o presidente como alvo de
acôrdo. .odos os ataques, quan/Io
Nestas últimas quarenta eletem nos diversos setores

e oito horas, o assunto a� da administração homens
gravou-se com a entrevista los 'àiferentes partidos. des­
concedida ontem, MS ma- ia a tIDN até o PSD�, o .LONDRES, 8 (U. P.) _ onda de f'rio. Os ventos
tutinos "cariocas pelo gál. ?TB. CO'l'l1 a 'reforma tere- Uma tempestade, que casti-. mais fortes, segundo os

Estillac Leal, eximindo-se mos outro clima para (I tr(1- gou a Europa desde a In- últimos despachos, se reg is- -

de qualquer responsabillda- 'ialho, além do clima de n:ll'- glaterra até à Grécia, dei-; traram nas Ilhas Britânicas!
de na elaboração do do- 'rnoú ia política que ta.nbem xou em seus rastros, esta em cujos portos os navios
cumento, sobre o qual in- se desenha de forma auspi- noite 18 mortos. No Mar da chegaram a ser arrancados
vocou até sua ignorância ciosa". Irlanda e no Canal da Man- das suas amarras. O navio
quando exercia a pasta da Fina!mente outro caso cha, os navios tiveram de britânico. "Asia" de 8,723
Guei'l'a.,.I que vinha' incomodando o procurar imediatamente re- toneladas e outros navios

O gal. Estillae Leal foi zovêrno era a reivi1l(li,��tei10 fug io, atingidos pelos ven- menores encalharam.
além, fazendo tambem 11a· do funcionalismo. C'JTf!' a tos que alcançaram' uma ve- Centenares de Hi'vpres fo­
sua entevista criticas seve- mensagem recentem c; II te locídade de 150 quilômetros l'HJ;l1 derrubadas pelos ven­
ras à política económico-fi- en via da, ao Congresso o .pre- por hora. tos, 'mas não se informou
nanceira do govêrno, prin- siden te da República cura- No Mar do Norte, diari- sobre- a perda de vidas na

cipalmente nos seus aspec- priu sua iniciativa ';011S1,Í- te das costas da Alemanha e Inglaterra.
.

tos quase ilegais como a- tuc ional, 'deixando, agora a Holanda, �ncalharam nurne-
.

As manobras navais das;
contece com aquele acôrdo. matéria ao critério e 1''''3- 1'OSOS barcos. Em Berlim, o potencias do Pacto do A-
Esperava-se que ontem a ponsabil idada do Leg i sln ri- vento varreu os edifícios, tlântico Norte, foram Iimí­

entrevista do 'ex-ministro voo bombatdeados' durante a tadas, -em consequência da
da Guerra repercutisse 110 _........_......,_._....�•••� 'guerra, enquanto que uma fUI'ia do vendaval. No Medi-
Congresso. 'T�l, porem, não motonave afundou nas cos- terrâne@, as frotas .de pe8-
aconteceu. As duas casas tas da Sicilia. cadores tiveram de procurar
do Parlamento sllspende- Seus dez tripulantes . imediatamente os portos.
ram seus trabalhos em ho� morreram afogados. Quatro Uma naye a motor, de
menagem à memoria do de- a!.emães que'preparavam os m�ttrj.cula·,alemã, .'·afundou
putado Al:al Moreira: su- diques nas' proximidades de no Reno, nas .proximidades
bitâmente falecido Desta C}l- I We,Oermuellde, tambem pe- de "Vorn1s. Falta um dos
pital. Leceram afogados. Em Ber- marinheiros, o qual se a-
E' certo, p0rem, que as liam. morreram duas pes- cl'editu'.tel\ha sido afogado.

objeções do gal. Estillac soas s0'b os escombros. Na O 'yapor "Fausto", de ma-
Leal' ainda- alcançarão 1'e- >\lemanha Oriental, um raio tricula panamenha, de ....
percussão parlamenbl'. fúlminoLl uma senhora: Até 6.379 toneladas, encalhou
Ainda há outros protes- na costa sentEintrional da aa,s proximidades da �05ta

,tõs contra a troca de algo- }'raríça, nos Alpes. e nas 'lOl'te da Holanda.
dão, cuja safra foi toda ad- longinquas ilhas· do Dode- Em va�'ios lugares da
quii'ida pelo Banco do 13ra- Comunbão ,caneso se sentiu a furia da costa., setentrional alemã as

si!, por 70 aviões a jacto, d' I te.mpestade. águas ultrapassaram os di-
para a Força Aérea BrHsi- e a unos Esta noite, avançava' a-

I
ques e inundaram ruas e

'leira. Na Igreja da S. S. Trin- través da Europa rumo ao casas. Os danos for�m ge-
. Responsáv.el qúe' foi pe'la dade, realiza-se, às 7,30 ho- sul, depois dos ventos, .uma neralizados.

.

transação, o mini�tro da, ras de hoje, ,a comunhão dos
Aeronáutica reuniu à im- alunos das .EJscola� Reuni- •••••••••II••••�••••••••••••e .

prelfsa � explicou. seus ob- >das Próf. Antônio Francisco
jetivos·. Isso, entretanto, não de,Souza, dirigida pela Pro-
,bastou para o esclar.ecimen- fessora Dorvalina M. Coe­
to do assunto e, assim, con- lho.
tinuam as críticas �ontra As comungantes serão �s
essa compensação. seguintes erian'ças:

Maria}Ap:are<iida: .Goelht!l.i ';'."
Fontes liga,das ao Cátete

. Maria' de Jes1Js, AUl'svald, ,DIA 11 DE NOVE,MBRO - rERçA-FEIRAinformaram-nos que o pri� Antônio Pacheco, Valquir.iameiro
. objetivo do sr. Getú- Mann 'Elizabeth da Silv3.,

li? ·Vargas. ao 'la�çar a ·idéia 'Q.smarina\. Ramos, Norman"i
de uma ampla ':refol'ma ad",. .

ctviéira Nó�lia 'Vieira'
ministl'ativa, foi amortecer; Moema Pizani Neide Fide:
o ambiente político. lis, Roselí F:anzoni, Gilz�'

Gonçalves, Edna Ramos, Di­
va' Moreira, Terezinha Ra·
mos, Adauton da' Silva,-Má­
rio César Pires, Cal"lo's Viei·
ra, ·Vilmar Alexandre, João
Ramos, Célia Costa, Edso!'
Passos.

.,
:- Sra. Teresa Teodora N.

Rarnis Carnpelli, esposa do
Sr. Valério Gomes 'dr. Luiz Campell i, médico

Ocorre, nesta data, o an i- em Urussanga. -

".rer3ário natalício do nosso - Sra. Isaura Coular]
nreza-do conterrâneo sr. Va- ��ilveira, esposa do sr. João
iCl'io GOmes, industrial em Norberto Silveira. inspetor
'Tiji!CaS é prestigioso presi- da Alf'andega de Itajaí.
dnJte do diretório do Partt- - Sta. Eloá Maynoldi Nu-
-do Social Democrático na- nes.

�1 él� '::mmicil1Ío.
/

i - Sra. Otília Garofall is
Elemer.ro de reconhecido i Fialho., esposa do dr. Henri-

p:>cstígj" nas hostes posse-, que Fialho.
.

...1i.3taH �:juqllenses, in dus- - Menino Rubens, filho
· tá:..L <pe há muito feito P�)� ,jo sr, Hélio Moura, comer-

"u re<!,'l'l:ko daquelamun ici- iaute.

· pio, de�t'l'uta' <) s r. Valér ,o ';ra. Fláv ia Simone de Assis
"Comes de vasto circulo de' Transcorre, amanhã, o a­

reHlções, também nesta Ca- niversârio natalicio da exma

· pital, Ya;�§() por que, no dia sru. d. Flávia Simone de
.. ·de hoje, será alvo de expres- t\ssis, esposa do sr. João de

· srvas homenagens dos seus /) ssis, alto funcionário do
.arnlgos, �,dmiradores e COl'- Ministério da Viação 'e 0-
!·digioni\l'i�s. -: bras Públicas, nesta Capí-.

O ESTADO, cumpr'imen- tal.
"í;,ndo-o, 'cordialmente, abra- Muitas serão, P\1)1' certo,
ça-o com 0:'1 melhores xotos ��, homenagens que a socíe­
,-.te felicidades. \ Jade local prestará à Ilus-
Dr. Eugênio' Doin Vieira . cre dama aniversariante e

Passa, hoje, o aniversário O ESTADO, respeítosnmen-
"�r atal icio

.

do dr. Eugenio te, envia-lhe cumprímentos.,
Dcin Vi,;;ra, alto funcioná, e votos de felicidades.
,!'JO do Br.nco do Brasil, ne6- FAZE:M ANOS, AMANHÃ:
!.? Capi�al e elemento desta- - Sra. Olga Camisão Sil-

"�: elo ne; � Pio da classe dn,�. va, esposa do sr. Pél'icles

�.l.lJl\"SeitLante, alemao, no Brasil há 15 anos,
altamente relacionado Vendedor eficiente _

ótimas referências - Procura entendimentos com

I

Furiosa tempestade va rreu
. a

Europa da Inglaterra à Grecia

)�s mu itas homenagens elE'
'�L1e sel";i alvo, as de O ES-

·

.rAnO.
Ver.J Corrêa Teixeira
DefluI' i;oje mais um ani ..

,;ersáriJ ['fataiicio da elican·
t:.dora JYlPl1ina Vera COl'rê2
Teixeira,. aplicada aluna do
Colégio Coraç.ão de ,Jesus,
i)lha do sr. José Corrêa Tei-
'1 eira FlJlw, diretor-geren te ;_ Sta. Ivone N. lVIa'ya.
;.la :Lrn:�, N05:;0 Posto S. A. _ Sr. Mário Souza.
,,_ Car!"')" Diesel e de d. An- - S�a. Clara Brikman11,
gélica Pf'l'eira Teixeira. .

esposa do sr. Henriq tie Brík-
Sr. BhJtholomeu Lázaro ma1111.

A dat<1 de hoje assinala _ Sra. Margarida Step-
,,' aniver"ál'}o natalício (!ci pat, esposa. do Sl::- João Step­
.!:.!'. Bart!1domeu Lázaro, do pato
"VO do D.'::tl'ito 'Naval e pes- - Menino Flávio,filho do
;:,oa destaeada no esporte ca, sr. Zenon Bonnassis.
';'?.l."Ínen'lc, - Sra. Maria de Lourdes

AssoCiando-nos às home- Beirão Bonnassis, esposa do
,;-..agens ct' que será alvo, de· sr. Zenon Borinassis.
-;-,ejamos-;he felicidades. - Sra.' Silvia Teixeira
..FAZEM ANOS, HOJE: l\Ioreirà, esposa do dr. Ed-
- }I'2")jna Jenny, filha do ffilJndo Moreira, advo'gado.

"l". Vil'�ilio Corrêa. - Sr. Jorge Zattal' .JÚ-
- Sra." �.osa Gonç.alyea,' ,n,ior.,., ,

�8posa rlo sr. Abilio Gonç�,- '- Sra. Diva Gevàéd Lis�
boa, esposa do sr. José Lis­
Doa.

_.::. Sta. Vilma de' Lourdes
Polidoro�
VIAJANTES
Acha-:se nesta Capital; em

gozo, de férias, o sr. Walter
Amorim,

.

funcionário da
Light, no Rio' . de,' Janeiro,
que se faz aco,rrpanhar de
Rua ,e?>-llla. eSPQsa'e filho.
'D.est,a cidade, segtlirá para
Tijucas, sua terl'a natal, em
visita aos seus velhos pais.

D'
..1.- a-

- Sr. Abelardo Guima-
i'áes.

LIRATEMIS' 'CLUBE
Bingo Social

'_ � �.

1 - Uma bonita bandeja c/fundo,de vidro pintura
,al:_tisticll. "

-
.,

'

2 ..:_ Ufná'" ufir forma pàra" dóées em banho 'maria
grande l;1tilidade.

3 - Um jogo d�' toalhas para banho com bonito'
padrão. �

4 - Um bonito rádio c/cinco valvulas marea
Standard Eletric.

,

- M�llina Nanç.y, filha
'd.o sr.' Jacy, Campps.
- Sr.é Joã-o A'maral.

,

- Sr. Humberto Franci,,­
<:0.Beir�o. ,

. -+- Sta: Maria. de Lorirded
0lingel�, fÚha do sr. -J�ãG

';Eatisti-OHnger..
, "

.' -" Sta, Maria IZenaide Li­
:ma.
- Sr.' Abelardo Souzv:

iunéion{J.l'io público federal.
, - Sr�. JacÍ Santos 'de AI­

. :meida, c�posa do sr. Israel
llle Almeida, comerciante:
- Sea. OUndina Vieir:l

Cunha, e'lposa do sr. Domin­
gOS Odorico Cunha.
- Sr. Kosmos Apostolas,

<'[e. çomél:'('io local.
.-

- S ... Nelson Andrad,".
comerciante.
- 8ta Ofélia Ferreira,

. filha do sr. Angelo' Soare"
,]'e-rreira.

.

- Menina Lenita, filha
ó.o sr. Eucl.ides Pereira.
- Sra. Iracema Guazz;

Jtezende, esposá" do sr. João
Cândido de Rezende Filho.
- Sra. Elvira Walendo.

wsky.I

_ Sra. Juracy Freitas O.'
_�i�),_Il:�r, esposa do .sr. Márh.
'01ingeJ.:�-

------

Reconheceu S. excia. que
à ofensiva da oposição vi­
nha abalando seu prestígio
de forma' acentuada e' cau-·

5 - Uma grande bola pa'ra esportes na praia.
6 - Um jogo de cinco peças de terrinas de vidro

Pirex coloridas.
. .

7 - Um bonito à,.bat�jour 'para mesa de cabeceira.
8 - Um jogo de seis copos para WhisJcy --Boni�

tos desenhos muito util.
9 - Uma fina camisa p/homem branca.
10 ..:._. Uma enceradeira marca

\
"Epel" o sonho de

.

toda dona de çasa .

Todos os prêmios acima encontram-se em exposição
na Casa AMÉIUCA.

sando empecilhos ao seu

trabalho em proveito do
progresso d.Q país. Uma.' da. ....-

quelás fontes ainda hoje AC"O"R"O·E'ONnos dizia: "Não há o. que tc-
}&.8.A I1I8C11LAJ1l.& lIIt& mero A reforma sairá mesmo BERING 48 BAIXOS,
.iI........ ILU e será uma reforma dl ver� pOúco uso, vend.e-se .

V'_r. l'61ftJu • DIlI... dadeira divisão de re.'pOJi- Cr$ 3.500,00 - Rua. Alves
a•• 0....1....... ... sabilidades entre aqueleh de Brito n. 44.
--------�------------------------------------------------------__.I----- .._-._---, ----------.....----

ZE-MU'TRETA ..AVENTUR,A'S·
"

DO, • • •

,
LIÇÕES •

feSSOAIS
6 POR

CORRESPONDtNelA
�,

.1

-
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Hoje Ia decisão do,:.:6a lIIIIeonato Estadual de Atletismo e Troféu Blumenau·
F'in a .men te, hoje, sabere- _)Ol�ante aihda:,:pOl� qU,e se Salto com Vara - Mas- . 15,;>\0 h�. -. J �,) .�netrOf I Diretor �e Provao de C�m- BOlla�sis, iE_dmur ,Betir�e A-

lHOS a quem cabe 0 centro lecide a quem .cabr:r3 ( cnlin o - Decatlo:l \ com barreiras (FI1a]�i,. ,_o ;lO - Major Co s« Lír o rlOlonlú, Joao Pe.Iro Nunes
máximo em atlati smc .mas- rrecioso Troféu Hlumenau. Arrernêsso do Irardo Maaculino . Sobro

.

e 'Milton Lehmkuhl
cunino, e feminino. Programa par I hoje Mascul irio - Fenun ino, De- 80 metros com barreiras Médico - n-.: Antônio Juizes de Salto s -'- Car-

O Olímpico d? Blumeriau 8,30 hs. - 1J metros ciJit. catlon (Finais) - Fem.uino Carlos los Francisco de A1J';uquer-
por motivos imperroscs barreiras -. Dezarlou 10,30 hs. - 3,í)Of, metros 400 'metros com barreiras I Juiz de Part.id.rs ._ .. 'I'en .. que, Prof. Edward BOl·}I. (h·
compareceu desf'aicadu, rnas Arremêsso do peso -- - Masculino

'.

(FInais) - Ma��'Lill) Mesquita Silva, Ten. Peret, Ten. Car-
�!ssjm mesmo se fifi', af igu- masculino 1.500 metros :- ·IVIa!"culi- 17,00 hs. - ,��d�.':J me-' Anunciador v= l\1�,rio "An- aueja
.l'a um. sério cornpet iúc r, 10.000 metros _. maseu- no _L Decatlon tros

.

Reve�a�enh tõnío Luiz Jú ízes de Arrernêssos Aldo-
/,

. , \

Q Duque de Caxias vem lino P,OO hs. - 4x:tOO metros Masculino Juizes de Chega:'!" - Iran João Nunes, Otílio Alvesr-

mantendo com galh.u-d!a o 9,80 hs. - Arremêsso do - Revezamento --- Femini- Autoridades Livramento - Ivau Meira I Gustavo Zimmer, Elmi Fa-

seu. título de carnpeão m��-l D�s�o - Mascu1ín� - Fe- 14,30 hs. - 20a metros _Diretor Gel'àl Cap. d� _Vasc�ncellQ, L'l.tll·C Son- isca,. Rubens Langc, Cap,
culíno, lutando con. denodo 1'1:11111110 - Decatlou (Finais) - Mascul ino Paulo Mendonça crm, Jose Nauf'al .

I
Benhour Romarrz, Raul

a�ora pa_ra con.qlli�t�1r .;
100 �étro's (f+na.is ) F'emin ino I

.

Arbitro -'.Geral. - J'orna- Diretor de Cronomet ris- I
:::>ias da Silva

_.
.

.

bóm o titulo feminino. 'Masculino - Feminino Arremesso do Martelo -. lista Waldir Grissard tas - Ten. Elm r Dias (h' Contagem de I:ont:o!:� _r

Como se' vê empolgante 10,00 hs. - 40:) metros Masculino' I Diretor de Chegada Motta Nívio de Andra ie'
(,,',. {'ltimo dia. IT':\:S em-] (finais) - Mascul iuo 800 metros - Masc.ilínn prof. Osvaldo Meira Cronometristas - Zenon Inspetor - .Wa."�l' Lange.

..........� � ������-������ � .

4

PAULA RAMOS E GUARANI FEClIARAO
HOJE O TURNO DO ÇERTAME DE .PR().

FISSIONAIS

,"O Estado Esportivo'"
.

__ .,. :. _ .,....._ w_ &
..&yt&..&..&..&.__& � --� -&- _ �.IV".� � --. -�._ _w..- __ :_ w..·_

'
.. ''', To,das �as Atenções Concentr'adas, na

Regata de 15 de Novembro
Vibrarão como nunca os riggers a 4 remos COR' p,,- Iguatemy da Silveira; vr.- Bal isa n. 6 - C. N. 1;)1··

.' n umerosos afelçoa.Ic s do trão, classe aberta, na dis- ga - João Artur Vasconce- ranga - Patrão --:- Ivo

t:�porte náutico no próximo tâncía de dois mil metros, los; seta-voga _:_ Francisco Wiflerd ing ; voga -:- Hrinr:
(i ia 15, com as Pt'1Oçces que compreendendo a Il11n das Schmitt; sota-prôs - r<j�ISO.):' Steirnann ; seta 'vo:.r�J
(,fcrecerão os sete' páreos Vinhas á Ilha d» Carvão. Westehphal e prôa - Sadi Hans Fuhrrnann e seta-

em disputa do Caropeonato Nesse páreo seri disputa- Berber.
.,

'

...... prôa - Gel'd H02ning.
Catarinense de 1l"n,o' (�e do a Taça "Govêr:1::J do Es�
19.52, promovido pe::L Fede- tado".
}'aç,ão Aquática l�e Sari�a . Abaixo dam0S a l'21:>.çào
Catarina (F.A.S.C.)· das guarnições tltl\'. intet'vi-
Estão sendo f�tijo3 gl''ln- rRO no páreo em ref€rên�

<:1e'\ preparativos panl que cia:
fi 'competição do L:a (:a

Proclamª,ção'
.

da l�epúb.Jic-a Balísa n. 1 - C. K. A-
U,ântico - Patrão - Lou-lSeja revestida de �unpl() su" cliche e';tampamos,
'ival Schroede.r; voga .c:_

Mallfred.o Baecht,[)ld, St'h·

'oga - HeitoT' Lelmanu;

LAZARO BARTOLQMEU

PaSila lloj,e o 6<; an:nH's'- A's 1 l'm'as - Mie.n t:!ili
rio th� fur.dação do Cml! I A�ão de Graças,' . na Cll.<:·

,'::Plisa, é\ 'mpática ag{"f'I'!·Ü.'(' dr:iI I\J p'opolitanu:
.I' . <:ãu. �SV.Úl tva :--que te'''.! l-'.)� .... 4:�, � ho.ras - POJ;� ft!"

'fun'd+anxlee'
.

08 conh ·,2.H'!('\b

I'nóv'a'
·diÍ"Ltoria.

de:<j)Gr:' ias RumbeTt··� m- ...\'s_lO hOl�af' :""".Rec flÇ-·�j)
011, La:n Silva. O' an:1 ín t.ima· ,20S éQnvida�o:; fS­

:içl:�:,Sant('s,. ''Yaldir' .�I:;'-.J;, r:(\C,;}::�·e aBsQciacd�s, •. (�'m-
.

Adeu'lar Verz.ola. redn .�IR- fal'ta mI ea de beblda:'l ,:1.*-

'N01:'IC'I2\S DIVE'RSAS �kOW.f!l<i, Pedro·, �(ljs ga:;il,h[s,;etc�"
'. '. '. I . !\n.tC:nio Ma�oel da Si; ,.. , .

, Returno do cerüúit·� Ca- .Ferre" :;:il io e Palestra IH" Em « I:'leIlloração á .• :-::.'hi' A's 14 horas - ,.1\l�dí'o(>E:
tioea - Será reiniciá.l, li "1 lia.

'.' - "a diretnr'ia do Cruz e ,:' "'ÚHI infantil oferecida· Oi) fi-
·je i(l 'Cairipeon� ; ''C;n::Jé-a; . E�óda-'x Irla";(ür·�� 'F'!,'" ,r cuja frente se eI)c(n.:T<>; tl lhos rimr aS'Sociados. .: -' .-.

'

....

com a lc.'zação 4a.1:. r,·· minou sem vencedl)'� I) .\!n- esportista Wandertey Vat- 'A's 18hora� - En:.,-:�,-
dada <lO �tUl'"rio q'üe maH';i contro de futebi)! dfIS.' se·' gas f:l1:á .realiza:r.vári;!� ."?: _ m>mto. .

.'

'OI>' deguÍl'tes jogos: . leções da' .Esc�ch, e. 1r1at� tividades, confórme
..
0 -pr". Aos d gnos direto "�3 e

; Va!ic(: .,,;K Sá.o Cd_dI.6d\.'; da. efetuada 'lui"lta-feira grama r.hixo :- hndarores do vôloro.,o c!" .

Bangú :KBonS�Ce�80;O:al,::; em Glasgow. 1 x 1, o re::;tlJ- A'I! 6 l'úras - Sal'l "c :Je ()s.K,umprimentos ,lG "(11-
K Amet':ca, .Madúrelc·.· 'x tad.o. 21 rojões. Es�ad() tsportivo".
Flamengo, e. Botacq::)' $ Minas no certam'3 desta. � .

, ., .'.' '; '.' .,',_,' " ..

Canto do Rio. Cilpital- Rio, � IV. �\.l.�. --�".,�-....-.- -�,......---------""!---

�o Rio Felix Magna Já se encontra na C,B.D. a :'A······:. -'V"�',<"'.'
'"

l' ..c--t. O·....._ .. ':,
}.'elix Magno. que J(t �,,; relação nominal dos tlefen- ,.

.'
.

,
'. �. .

prepurad r do' Avaí; A Jéti- so'res da Federaç:ío Mincl- ........,
.!o lVllneiro, G:rmzeíro d,) I; ra de'Ciclismo ria Campe<>­
Alegre. Goritiba e ml :TflS, nato Brasilei,ro, ::; "ser efe­
encontrar-se no'JUo tent:.I.' tuad�. em Flori'allópolis, àe
do a [(>,·te no fu'f�bol Cit·· 24 a 30 do corr:_euh.
rioca. São el'es: Má,rin TélSsil1i,
Camilf'{ nato Parana"rtW�;. JQsé Abreu, Geral lo AlveE>,

.- Er'l ('ontinuação ao r.él'� Luiz' Tassini, Clemenceali
tnme pcH'anaense defr-:nb'- Saliba e WaItel' 'rflssinr E'

, .

_ ..;\Gfallde"e�pectativa 'em torno 'do choque Co..
, 'legial x Treze deMaio.

,

:-l' ii manhã de hóje
.

�Ld rernos c campeão do ;!')rren­

complétada a penúltiI"'::l\'l·,�··lfe' !1l10. Vai ser a da.:; lt.:t.-s
dada d,) , ampeonatb da :'c- ':11'lis' :",�n'sacional da hi.,i,,�.

VUllda DÍvisão (AIhallc;.'s�J. ria do iutebo! amad0r (,(l

J)( iS prélios estão' :alJe1il- Fl0rianópolis, estan 'o o

'(los, se 'e (l de desta!. d' " ç Treze de Maio em i' rma
en.contro CQlegial x ír'ez� para T!ão �. ermitir que I. ::C'I

de Maio I ué l�odel'á ap .'n,taI antagonis1 a se apode,' ri.

o Camp' ft( AmadorÍin, :r: cetro, L "no preliMinar, com.
5�, pcris lomo 'ie. s'abe 'iníci,r, as. ):S,SO horas, j,l�'a., se-tio.! "Jt" as equipe,s ele' o suplente Çarlo" Castro.

"'team "c, C.olégiQ:Cl!t:(�·i- ;l'ão 08 (f'quadl'ões do Irl'

p
-

ll1."nse ocupa a liderahç.:, '.:'"n :América
. "',

artl·el·para.a-O
'

.

tlm POll�O de vantagem ','C, 9 r�'é'L") p'l'inci:paI e0TIiP-
,', Y.!

bre o. SI u opositor de l!ClJI'. çahl áR 10,3'0 horas. E'dio Orti'ga FedÍ-igo e SeI)hora participam aos pa-
Quer dzer que: em 'r",:'Ó '�Locai: estl}dio da �·'.C.F I 'rentes e pessôas de suas relações o nascimento da sua IdI? vi�;'J'ia; somente em C;;'(J Pr(;ço: 2 cruzeirq_s. filha Elisabeth, ocorrido dia 2 de. Novembro na Mater- .

• ..,' ti'. • • .,. I" "

,..

de vitú'i� do Colegia'. <t· I Jr;;e fl'n.:a sera o l";:Z. llldade Dr. Carlos Correa .
, ,

)

U�S-00'
Eurico Hostel"flc" o opero·

1"0 maioral da F l'A s.e. €

Faz anc" huje o no"'\",. di';-
-

tinto. corterrân-eo Sargento:
Lázaro Bartolomeu, d.'c nos-l
·u 'Marhllla de Guerra e I
de::;tacado desportisb, cUJ\)

t

A'roitró de primein (;a-

;t'goria (io quadro da F�de­
("CDS auxiliares :l'abalham iota-próa - l,oul'l\'ul ''jzeJ -

'ràção (,,1,1 arinensç d(, Fu t('-
sem ,descanso pa"i1 que ll3..- ',ay e prôa - Simão Stu- Qn!, o �r. Lázaro Rutoln­
da vel1ha a falhéH na se11- spp.. li�PU t.Prn sabido se i,':lJwr

.

1 t Balisa .n. 2 - C. N. A
�aclol1a rega a em que es-
'" '. I

'. mérica - Patrão .Heíl1z Wn·1ara em Jogo a coroa 00 n-

d 1 estellOlf; voga - E,d�&l' An-:mo parriga-vel'de,
.

o (llIa
e' detentor o Clube Náutit:O :luseck; sota-voga .. _. \-Vê!.l-

«Francisco Martinelli"; demar Annuseck; sota-prptl

Qu.e'·m será, o campeãc.. es-
- Antônio Pedt',1 Assini

tadual de remo;' d-e H)52 ? ol'ôa . Edg'3.l· Gernll:t'.

Todas as guarniçõe� dos Balisa n. 3· - C. N. Ria- Hui r. 1.110l'me pre,t!;;io
.. .

E' ..
N'.e {1-:":fH\ta nos mebs f:-'Hte clubes e�tã;) �0m cre- ch�lo'- P..atrão - .rnau'

denciais para veneer, Assis; voga - i'l':t3)n Piru- portivos ·to Esthdo.

l\Iartinelli, AIo) Luz, ó th; .$ota-voga -. Osm�f Je- .'. . .,

Riachuelo, locai,;: Cochoei� suino' sota· prôa -- "WHinú" Abraçando"o,. ·enVl�'" lO.S-
,

lhe o,; ,,.!aÍor-es'.votos '''' J'!,.'.
l'a e Atlântico, d� .Joinvil- Sousa Lopes e pl'ii.;, _.- Oi:ni

'1e; � América € lplrang;l, d� !Úrmõgenes' da Silva. '.
licidades " pl'osperiéade.-

'. I,Blumenau, tI'eina��, di{u�ia,· i .: Balisa n. 4 - C. 'N. Fra,n�
lneúte visando' a obtEmçã�, cisco :M�p:tíne1!i -- Patrão
,da Legemôl�ia di;> espcT.té - àcioli Vieira: vogà "..::...
náutico Catariup.rÍse.

'

Walmor Vilela; .Gota·voga,-­
.T:�ça "GovêrllO do Estadl)···. José BQuifáci<> A�cvcdo Vi�

.

Dos sete páreos prog·ra-, eira; sota-prôa Erllon

ma408., o primeif'l. ,deverá Pereira. dos Sanb� e. prôa
�er çone.orridíssimos. ,.Exce- - José C. Tolentino de

ção do Cachoeira. tt\óos es- Sou-sa. '

tar.ão ,repres.e\ltad')s r.l sen- Balisa 11. 5 - C.' R. Aldo
sacional .pro\õ;:t.. 1231",l o,ut- ..Lilz - Patrão :_ Moa�i.t:

:a :jl'ilua e espinhosa n'i'­
:lIk l�ela ma inteligé'l';;" e·

impal" :alidade, figULL:' d;)
ínesmo como um dos mus ..

e<:lllp·f1{'1'ites que poss,ljl�1 ;:::.

PODERÁ,fipRGIR ES'f� MAN1IA O, CAM­
PEÃOlAMADORISTA DE 52

Hoje será completado o: rão estes os provaveis con-

pr-imeiro turno do Carnpeo- i juntos: ,

.

nato da Divisão de

profis-I
Paula Ramos - Jaime I,..

sionais, estando programa- Katcipis e Jaime -II; Astro­
do o encontrá Guaran í "ver- g ildo, Valério e Anastácio;
sus" Paula Ramos... ! Wilson, Jacy, Moacir, Luiz
Ambos e�tão em situação e Osmar: '

desfavorável na tabela de Guaraní
.

- Isaias,' Papr­
clq_ssificação, sendo que ,a co e Aníbal; Zézinho, Orlan,
equipe 'paulaíl1a ocupa o do e Cherubini; Vitor, Os­
último posto sem ponto ga- ni, Dahir, Jaime e Lauro.

Ilho e o "Eugre" o pelllÜtí- Preliminar
mo lugar. Como aperitivo tei'emos

Amlio� estão sequiosos ás lS,3D hói'as o choque 'en­
de encenar a primeira eta- tre os pelotões suplentes
pu com uma vitória rehabi- el"!l continuação ao Campeo-
litadora. nato de Aspi-rantes.
,Para isso tanto, um como Preços'
outro possuem cl'edenéiai:--, Arquibun�aQa - Cr,� 15,00.
bastando que joguem dentro Meia arquib;.mcaàa�-' Cr'
das suas possibiliades re�ís. 10,00.

.

Os quadros pTovaveis Ge.ral
.

-- Cr$ 10.00.
•

Para a pe1eja desta tar- Meia Gei sI' - Cr$ 5.<>0.
de que terá por palco o es- ; Senhore;;; e senhoritas terã(ll'
tiidio �a Pr4ia de Fóra, se-

I entrada franca."
,

SEXTO ANIVERSÁRIO DO CRUZ E
SOUSA F. C.

A DIRETOR1A� DE' OBRAS PúBLl-CAS -:- Serviço­
de 'Luz e Fôrça - aVIsa q.ue ·durante o m,ês de Novembro
haverá interntpção no fornecim�úo.� d� energJa elétrica.
�os domirigos e feriados, no' período 'das ,7 (sete) às 14.

.(catorze), horas.
:Flol�iallópolis, 5 de Novembro de 1952.

Comunicação
o rl-r. Wilmar Dias" advogado, comunica aos

seus clientes que. de 3 de novembro, p. vindouro,
reabrirá o seu escritório de advocacia, Edifício

Montepio, sala. 3, 4° anelar. atendendo das 10 li., 1%

horas.
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�\1t:jas Nyl011 a .

c;'A PAS nos mais lindos modelos desde .

ETC. ETC.

Artigos PARA·IVlENINAS .

. 1\10DEL'i\R possue o mais completo sorti­
mento de artigos infantís!!!

;';::-:tidinhos de al(cictão desde .

'J.:ndas blusinhas desde , .

"apas para: chuva a , , .

.', venta is .Jindisstmos a � � .. , ..

::--',Isinhas a
.

105,00' Artigos DE BANHO
"\

17.00 Toalhas ele' rosto a .' ., .. ,,'

45,00 Tbalhas de banho a
�

.

225,90 I.Roupões.
de bauho a

:
..

:
..

118,00 MAILLOTS - o maior. o .mars Iiu do dos sor-.

118,00 timeritos jámais recebido l ! l

I ::��i��: �: l:l�t'e; 'd�;d�
..

: : : : : : : : : : : : : : : :
60,00 Maillots para crianças pura lã desde .. , � ..

Calças de praia a , , , , .

10,00
31.00'

235:00

"""() Ir:STADO':' Florianópolis, Domingo,. 9 de Novembro de 1952
--__,---....,..------�--,......,......._,....,......,.."".,...,.,. '=�;'-.-.-..._--...,..,..._. -. .._.,..= -Ó:-__-_-.............",.,,,,...............

.5
..........,.,....,............,==

POR INCRIVEL QUE PAREÇA' OS PREÇOS ABAIXO SÃO ÀTUAIS - SÃO 'DE AGORA MESl\{O --

leGa,
•

"

EMBóRA DE rrAO BÁRATOS.MAIS PAREÇAM SER DE 10 ANOS ATRAZ 'ou SEJA, DE

,e�a
. '

PREÇOS DA MODELAR
Artigos PARA SENHORAS, Artigos de CAMA E MESA Linho para-tern os de 43,00 até 195,00 o metro

id '1 Ternos de tropical.
.::",';1 ma.ravilhoso sortimento de vesti os c tal -. Guarnições de chá, boas .� , 3210,00 ETC. ETC.Ieurs de verão. I!' Guardanapos avulsos duzia •......... . . . . . ,00

� , .. -;LicloS desde . .. . . . . . . . . .. . .. . . .. .. 48,00 Matéria plástica para toalhas metro ,33,00
(até Cr$ 2.000,00) Finíssimas guarnições estampadas

"� ,: illcurs de. seda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.90,00 "Idantrem" em belos desenhos a .' .

(até Cr� 2.000,00) Panos de mesa de veludo a , .

. "U\,;:!s de SUEDINI a , .......•..... ,- 33,00 Colchas Nubia a .. ,

'

-, . : .

�,:.:,l;jhcl de cambraia bordada 39,00 Colchas, Sevilhà a , ' .

�< usas de seda a , :........... 48,00 Colchas brancas ,de solteiro a "'.

.rmisolas estampadas a ". 29,00 Eínísyimos jogos de cretone, bordados Jasal,.
'.:C11isolas bordadas a ;:...... 49,00 bem grandes a '. : , •........ '.' ,

>"ja.s bon itas desde , ,.... 55,00 Finos Edredons de seda duplos a .

(até C1'$ 600,00) ETC. ETC.
16,00 Artigos PARA HOMENS
30,00, ?J,Jamas bens a " ; .

390,00 Cuecas ii .. , ,

Camisas bem boas a , , .

Temos meia lã bem confeccionados a ,

Cnlçafl de tropical a ., , :.
Calcas de casimira a '.' ." .

25,00 Ca�isas esporte ém Jersei, seda ou algodão.
20,00 Conjuntos Saragoss i
210,00 Calções de banho a .. , , :

.

68,00! Cap'as em tôdas as qualidades.
20.00 I Capas de gabardine e chantuug a .

50,00

Artigos PARA MENINOS
)

98,00
212,00
188,oô
175,00

145,00
595,00

Um belíssimo sdrtimento de mais de 3.000 ca-

.
misinhas esporte desde 20,00 a , .

Camisas furadinhas a ', .

Camisinhas de brim a - . , , . , .

Terninhos de brim' a , , .

Calções de banho a .,
'
....•.............. , .

Capinhas colegiais a
"

, .

Mais de 500 terninhos de Tropical
/

75,00
30,oe
23,00
5"1,00
50.00

121,00

"",,:,,"tiens desde Brim e Cas im ira l l !

135,00
385,00
118,00
100,00

455,00 'ETC, ETC.

Para N O I V A S
A mais seleta e magnifica variedade de artigos em Lingerie

I
-.- Cama e, Mesa e Enxovais Completos!

ATENÇAO: Também a çasa de mobiliári lS A MODELAR (Trajano 33) acabou de receber' os últimos tipos em,mobiliários
de quarto, salas de jantar e visita, copas" hools. TAPETES _. CONGOLEUMS PASSADEIRAS - Tecidos "para 'estofa-

� 1��0"�A� � costuras. COLCHÕES DE MOL <\ DIVINO.

1 tti ElI
.-

Bt',
'

1 I li do' P id te implantar em nossa terra vontade de viver' e compre-

1(0
ti

,

•

en.. '. a.ungar. en, çave e uec ica o resi

en.
e

'I'raudi Schmidt, nilrp.a Wie- do E. C. Concórdia, pelo que um novo sentido, uma or i- ender a situação do pobre

mérs;·..'I·'WâU�y'· -, K:ftrger;' Ilká apresentamos os' nossos a- entação elevada, harrnon io- c, mísero operário '.
Kn91l � Érica Guse:' gradec'imentos..·· sa e justa, bendizendo o Boateiros,' asneírentos,

Para a imprensa e rádio Aguardemos, pois, esta passado e glorificando o passam o tempo gritando, e,
explorando o nome de Ge­haverá reserva de mesas, noitada de,' arte e deslum- presente.

tendo já o Correspondente bramento, em Rio do Sul.cda Resgatemos, pois, para túlio sem ao menos enten-
A.EROPORTO DE RIO I horas, apuração dos votos

E"
'

bid d Ih honra nossa, 'essa dívida de derem alguma coisa da obrade "O stado' roce- 1 o gen- qual daremos eta es MSDO SUL 'para eleição da nova Rai- .

'1
.

d
. -

dI' zratidão que temos para social intentada pelo Presí-til convite as maos o sr, eítores '" c

Teve grande repercussão, nha ; e às 24,00 horas, pro- Hermelino Largura, incán-' COolCorrespondente) com o passado de nossa ter: dente da' República. .Inte-
.z.esta cidade, o projeto 'de clamação e coroação da Ra- .

D
..

O 1 ra, destacando agora, la, ressa-lhes, como parasitas
�ei que _concede um auxílio inha eleita para o período . 'e r, e iie" .

um dos seus maiores. pionei- inconsequêntes, apenas o

ce Cr$ 250.000,00 para a 1952-1953.
ros : o Professor austero, voto na ocasião dos pleitos.

-construção do aeroporto de Agradecemos, sincera- Aniversário: Foi motivo .. Como. as obras do edificio
culto, probos respeitável, Vivendo numa aítuação

Rio do Sul, o qual, depois de mente, o gentil convite que para
-

uma bela demonstra- que vai servir de séde ao pe- que foi o Mestre Maya. angustiosa, numa: seml-es-
Discutido, em sessão do dia nos foi enviado pelo digno çâo de amizade e admiração, ferido Grupo não foram se-

Falsos. líderes. trabalhistas! -crãvídão, com salários fome,
:;1 do corrente, da Assem-. Presidente do "Dias Velho"; a que proporcionou á aocie- quer iniciadas, tempo a;inda' S.o.b. r.e.�,od.. o..

'

PPP,·,�tim.·.a.�'.IoT, ·'�.l.é� 4��so. eIp P,'�J;IDane�te',' ..... bl'éia Legislativa, foi apro-l' ú. Raymundo Mayr ,Sóbri- dade orleanense o' Ú'anseur- é, de . r�tificar-se sua Iileno:"
a rece!'lte entrevista. dÓcc sr:' :�fl,"àso."()s pobres: oper:arlOS

-;:ado. nho, a quem formulamos os ':lO da data natalícia do hen- minação, 'atendendo dêsse
Segadas Viana, Ministro d'o foram ao recurso extremo da

O 'proJ'eto ·em. referência' melhores' votos de completo quisto Dr, José Antônio S'l modo aos a1'lsêios<'de qquan- ' .

.

.Trabalho., trlt.t�n,do· d.o; .. ,e�� grev�. .,doi ,.qefendido �lo nobre
.. êxito na festa ora pl'og-rama- T�hlgo, ilustre Prol'l1tor Pú- tos' .tiv�r�l'\1 �a felicidade. �f eândalo d� Fundo Smdlca,l �IS, Justamente, q.uando

. üeput�4o. Ylmár Corrêa, do
'

da. bhco desta çomarca.. OU"ll' hçoes 'de amor e ClV�s .� na·.qtlarS.·Exda::, fus:figp'd' 'preci���\1n:-'�e: all§�o:lIl�r.al.

?··S.D.,: te;;'do e'm vI'sta o Seus mumeros amigos no do renomado prec.eptor. sta rél"'lndlCa- n

implácavelmente os falsos: para sua JU y - ".

�?ronunciamento desfavorlí-; DESFILE DE MODAS prestaram-lhe carinliosa ho- Com' um mínimo de dispo- líderes que invadiram o P. .ção, não viram, senão os es�
vel do deputado Paulo Mar- : BANGú "Ilenagem e á noite a 1'esi- lição t;l bôa vontade,. com um

T.E. os ehamados "pelegos", forços de uns poucos, aliás,
·:�.·ues, do P.T..B. I Com'o vem '''.'.onte·cendo :iêÍ1eial>'rlo distinto ·casal ·es- ;imples Decr.eto do Execu.ti- . - .

·t·t I l'der'"-_ I w'-

que explo:t:'am despudorada- ,que nao se· ln 1 U amo 1 eS
"-

E90peramôs'
--

que- o ilero- nos grandes centros do País, :ev repleta
.

de senhoras e >'0 Estadual, o Exmo snr
mente os meios operários do ,trabalhitas, corno o Prefeito

'porto de Rio do Sul, dentro h:1veÍ'á também, em Rio do �avalheiros
.

que. lá foram Governador Bomháusen po- , de Cricium.a. e o Deputàdo
ie. pouco tempo, seja: . uma Sul. grandioso . desfile de levar as expressões' since- derá demonstrar que tam- paIS.

Lician Slovinski (PSD
realidade. . modàs. tas de sua estima, possibili- .bém sabe ter gestos amisto- Orleã�s que é,' inegavel- ,Araranguá). 'l?_� nossa rica
'CLUBE DE CAÇA E, TffiO Segundo estamos infor- tando mais uma vez ficasse 'lOS para com o povo, l'espei- mente, o município pioneiro comuna, riquíssima de ,car­
"'DIAS VELHO"

. 1 mados, O desfile. de modas ,;videnciado a fidalguia da tandO' 110SS0S valo,res e h'ad.i- na extração do carvão, que ;'vão ,mineral· e'''éheia de :g._
A tradicional sociedade' terá lugar no dia! 29 do mês J Exma. Anfitriã e de seu di- ções. possui grandes e densos ca�pamen.tos op'erários,',· o

, ,·:::iosul.ense, que' é o Clube de 'em curso, às 22,00 'horas,. �no es·pôso.
.

. Engrossadas as fileiras

Inúcleos de mi�eradoras, co- 'que vimos, por parte' dos
Caça e Tiro "Dias. Velho.", .

110S ampÍoS'salões do Espor-. Grupo Escolar "Profess.or pró-Professor Maya, com o mo, os acampamentos de "lideres"·e· das autoridades
J1':omovei"á .. em a noite do te Clube Concórdia. Maya" apóio do' '.'Centro . Cívico Guatá, :Safro-Branco, Rio. "trabalhistas",. foi ·a.penas· o
�lü�' do corrente, grandioso A Fábrica de Tecidos A agradável' repe�'cussão Antônio CascaesH, que -se Bonito e .outros em franco 'silêncio, a indiferença,. a: in ..

1}aile' pàra eleição e coroa,,: Bangú, do Rio de Janeirb, obtida pela idéia de dar-se propõe s�r o guardião de nos desenvolvimento, n�o po- .gratidão por' aqutlles '

que,
o::ão da Rainha da Primave- vem de oferece'r à sociedade' ao G.E. der Lauro .Müller, o sa tradiçã�' e cultura, e ain� deria ficar lsênto dêsse�. para. castigo 's��u, mp,ensa.;
T.a. :riosulense, para. o menciona� apelido honroso de "Profes- da com a.. solidariedade in� I "pelegos", dêsses ."líd�res" 'dá�énte lhes confiaram'.os

. Participarão desta noita- do desfile, 16 cortes de seus sor Maya", há dias aqui es� dispen�ável do sr. Prefeit.. de fancária, que só apare votos .

.:la <ie :elegâu,ciá e distjnção, afamados tec.idos, acompa- pêndido, ao invés de já ge- ,Municipal e da altiva Câ-l cem para hipocritamente ar- O Decreto:, Preg.ideIic'ial
:tlém 'de seus sócios, os do

1
nhádos de belí::simos dese-! cretado de "Visconde de tna·t·a de Vcrc�,dores, te!'!lOS li rebanhar o voto do pobre o aumentandÓ' '.0" preço :da M-

� Rotary Clube, E. C. c.on('�r-· oho's do notável figurinista Taunay", impõ.e-nos. ó dever convicção que ser� s��tisfei- perário, impon�o seu pseu· nelada de :carvão; 'visaridô
·,iia, Associação Desportjva José Ronaldo. de voltarmos ao assunto. ta esta justa aspiração que do prestígio á custa de .l;l- po(';sibilitM·.o anfilent'iY . dó
Duque de Caxias e Clube 'Tomarão parte no desfi- Não importa, nossa insistên- não é 'apenas nossa, mas de meaças e dos cargos que salário d(),S',·6perários,··le6�
'Riosulense de Xadrez, "pre:' le, com a graçà e elegância da,. em qualquer desapl'êço todos quantos. recordam acidentalmente ocupam. lhem de surpl'esa os 'a�nei�
.

vendo-se desde já grande da mulher riusulense as á memoria' do insigne autor c�m sandadê o q�erido Mes- Divol�ciados da mássa o· rentos e fátuo's' '''lídeotés'';p.nimaçã�.
'

sCi)guintes senhoritas d� nos- de "A Reth'ara d� Lagpná.",
.

tre, Unidos na consecussão perárIa,' desinteressados 'da mostrando em ·toda SUa:"H'U�
Do programa," consta " o' �a' sociedade: Esther Heil- de "Inocênçia" e t,antas ·ou- de, ide�is elevados; pondo- sua sorte, nos' 'momentos dez, que eles não 'pa'ssam dk­

·'·egilinte: Às 21,00 horas, I.mann, Emma Costa, Marly .tars obras de, p�al .valor. Ac nQ�" pa�'.a. .. O hem de Orleã;es, precisos não aparecem,' nãó "pelêgos"· exploradores, , co'"
'nício do baile; às 22,30 h'o- Schmidt, 'Eloisa Cunha, Gu- contece pOl'érn, ,q�H) já exis- ,ac.izpa, .de pequeninos. inte- "funcionam" ·em· benefícic ma muito judiciosarrient<\· os
'''''', f'l1trll.da.da atual'Rainhà t"'!'Ir1 1l1{T. T,JaUl�ete Feigel, tem outros educandários. resse'l:·I:'. chkanas; terêmos dos seus liderados; porque taxou o SI'; lWiílistro do Tl':1-

'ii;; suas Princezas; às 23,00 I Diomal' -Didimo, Dúcy' Ga- com tão 110br� denominação. fe.ito, a:JgD po .$entido de realmente,' nUllca tiveram balho. .;'_.

.

}'elos'Municipios ,

De Rio do Sul
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Experimentem Hoje'
CASCATA "IGLU" querias incisões, para imí-

Esta é uma receita deli- tal' um "iglú;'. Sirva logo ou

ciosa para os dias de verão guarde no congelador, de sua

intenso. I geladeira. «'1;'. W.). Flora
Ingredientes: BOLACHINHAS DE CôCO

%, de xícara de manteiga, Esta receita é especial,
í .colher de chá de' essên- para você preparar para

ci� de 'bauu'ilhá. um lan-che que vá oferecer
1 %, xícaras de açucaro
3 ovos�

3 xícaras -de farinha de,
trig'o peneiradas.

4 colheres' de chá de f'er­
mente em pó.

1 pitada de sal.
.

2 colheres de sopa' de 'ca­
fé forte,

1 xícara de leite.
]> Iitro de .sorvete de -cre­

me.

I xícara de crême Chan-

às suas amigas.
, Ingredientes:

.. 1 xícara de manteiga
1 xícara de açuear mas­

I(aVQ
,

1 ovo

2 xícaras de farinha
trigo

3 colheres de sopa de fer-
mento em pó

1 pitada de sal
1 xícara de leite
1 colher de chá de essên-

tilly. cia de baunilha
Maneira de fazer: , % xícara de chocolate em

Bata juntos a manteiga e pó
a essência. !Acrescente gra- 1/2 xícara de nozes, pica-
dualmente o açúcar, depois das
{IS ovos, um' de cada vez, 'ba- 1 côco rala'do.'
tendo bem depois de cada, Maneira de fazer:

adiç.�o. Peneire: juntos, os Misture a manteiga com o

ingredientes' secps e'mistu- açuear, .�té fO�lIl{trel!l uina
"iêjl'massa, alte��adament�e massa unida. Ba'ta bem o

com ° leite e '0 café. Bata ÇlVQ ,'e. acrescente à mistu­
bC-:'l.

, ;pa�' Jtrift,h:is iilk�:edientes se­

Ponha a massa numa for- cós, peneirados juntos, al­
ma untada; no feitio de uma ternadamente com o leite.

, :tijela. Asse em forno quel1- 'Adicione a essência da
;- - te, ,cerca de 1 Y2 hora. Peix,e . balfnilha, o chocolate, . as

esfriar. DesC'I1forme ,depois nozes, e o côco ralado. Mis­
de frio, e c-orte em fatias de ture levemente .. Pingue a

3 cm, de espeSSU1'a ce depois mass-a às colheradas" nurna­
torne � ,colocar na fôrma." assadeira untada. Asse' em
Retire o miolo do bolo, e en- forno moderado cm::ca de
ehà' (> va.zio com sorvetp..!15 min utos.
Com uma espatula, cubra Esta receita dá par,ft 15
todo () bolo com n crf'm� dljzias de biscoitos, mais ou

Gl.u,;tilly gro;;po e faça. p',- nle�10S. FLORA (T. W).

Não podemos esperar o

bem, se não o realizamos:

Multiplas manifestações
tem a maldade. E não é

que a gente nasça má.

b-s crianças nascem ple­
nas de bondade, mas à me­

dida que crescem adquirem
dos homens todos os vícios.
Mas se na vida nos torna­

mos maus" às vezes é porque
os espíritos são débeis e em
vez 'de fortificarem-se na

dõr ou no desengano, vaci­
lam, sentem a rebeldia e

oraticarn todos os males
Em 1�51, a Anglo-Iran ia-' possíveis como vingança

<na estava extraindo do Iran contra a vida ou a sorte que
uma media de quatro mi- lhes foi adversa. Maneira
lhões e 200 mil barrís de pe- de desconhecer os direitos
tróleo por' ano. do' destino. E maneira tarn-
A mesma companhia 'retí- bem de desconhecer a mago­

rava de Kuwait, do Iraque nítude do mal, que uma vez
de 'Quatar cerca de dois mi- executado, lançado sobre'
lhões e 100 mil barris por fulano, cai diretament.e, co­
ano. mo rebate, sobre quem "o

Expelida ào�Il�a-p, a C<}'m- ',executou. '":"'

panhia incentivou a ''exti'a--'' E' um desvio humàno qüe
�ão nos outr9S países, a fim dura algum tempo, e' logõ,
de substituil' o petróleo ira- fatalmente faz o espirita 1'e-'

niano. tohiar °ao be� .. : '

Atualmente a produção de A única v�rdad-e na vida
Kuwait, do Iraq e de Qatal' � a bondade, a única razão
iá atinge a tres milhoes e ,de ser" da vida é a' bonda-
'00 mil barrís anuais. oe.

O restante, a C,ompanhia. SILVIA

!

•\los bastidores do mundo

'ovos DE 'OURO
I
A corda sempre arreben-

ta na parte mais fraca.
No caso' do petróleo ira­

niano, quem já está perden­
do e vai aeabàr levando na

cabeça é o Iran, e não a

Grã-Bretanha. f

Com isto não quero dizêr

que os ingleses tenham ra­

cão. Da mesma forma, não

estou apoiando nem atacan­

do o Sr, Mohammed Mossa­

degh. 1'4.. imeiro Ministro do
l Iran.

Urna analise fria da si­

tuação, e deixadas à mar­

gem as considerações mo­

rais ou sen timen tais, revela
simplesmente que o mundo

já está-vivendo sem o petró­
leo iraniano. E que os ingle­
ses acharam uma forma de
abastecer h s�us �reguezes
sem precisar curvar-se

desejos do Iran.

Quando foi posta na rua

por Mossadegh, l1'O ano pas­
sado, a Companhia Anglo­
Iraniana, que era dona das
refinarias do Iran, declarou
que moveria ação 'legal con­
tra quem quer que intentas­
se vender petróleo iraniano.
Em virtude de contratos
que haviam sido rescindidos

unilateralmente, a Compa­
nhia considerava que ainda

possuia direitos sobre o pe­
tróleo.
A atitude da Companhia

foi apoiada pelo governo in­

gles.

o resultado é desde en­

tão nem gota 'de petróleo
iraniano' chega ao mercado
mundial.
Uma companhia italiana

encheu um pequeno petro­
leiro � o Rose Mary - em

Adaban, 'e tentou vender o

petróleo. Mas os ingleses
imediatamente propuzeram

de LIma ação contra 5S italia-
nos, e o Rose Mary está até
hoje atracada em Aden, um
orotetorado britanico, es­

ieran do o resultado da ação
nos tribunais.
Disso tudo resultou que

o Iran ficou privado da uni­
ca fóntfl de renda que tinhai
Os milhões de libras que,

I
ch�gavam ao país desapare-
ceram.

,P011 AL NETO

aos

,stá comprando de outros

ampos petrolíferos.
E o -rnun do vai vivendo

10 mesmo r itimo. A crise

lue os iranianos esperavam
não sobreveio. A Anglo-Ira­
niano. provou que pode pas­
sar sem o petróleo de Mossa­

degh.

Isto não quer .dizer que
lS ingleses não temham tido

prejuizo.
'I'iveram prejuízo, e muito

grande.
Basta dizer que, em Junho

de 1951, a capacidade de re­

finação do petróleo da A11-

glo-Iranfana era de 700 mil
oarrís por dia. Destes, 550
nil eram 'refinados em Ada­
bano

·Com a confiscação de suas

propriedades peko' governo
iraniano, a Companhia per­
deu cinco sétimas partes de
toda sua capacidade' de re­

finação,
Por-isso e que os ingleses

trataram de manter a porta
aberta para as negociações
com o Iran,
Esta porta foi fechada por

Mossadegh, ao romper re­

lações diplomáticas com

Londres.
Com razão .ou sem ela, o

'rato é que o Primeiro Minis,
tro do Iran matou a galinha
dos 0\'08 de ouro.

Bonita toalete de baile em renda. e tafetá. (lV!o,dêl(it
flê Hanriah 'I'roy, (TnANSWORL'D)

Conselhos de Beleza'
. (Colaboração especial pa­

ra "O ESTADO").
RINO�IM.A

Dr. Pires

diathermica, e, ainda, umss,

série de escarificações.
Como meio rápido e efi-,

caz, convém citar a cirur-­
gia diathermica, mediante­
decorticação do nariz, cujos.
efeitos são duradouros, não­
havendo recidiva.
Muitos Indivíduos porta­

dores de rinofima apl'esen-"
tam ao mesmo tempo uma.

vermelhidão acentuada da,

região malar. Nesses casos.
essa vermelhidão poderá
ser combatida eficazmente­

por meio de aplicações de,
neve carbonica. Em relação>
ao tempo de 'tratamento, OE"

casos simples levam poucos
dias e os graves, em 'que já:.
se notam tumores pedicula-·
dos de nariz, requerem deis,
mezes ou mesmo mais. O ia-·
to é que os resultados são­
realmente magn if'icos na.

terapeutica do rinofimà 6>­

todas as aulicações, mesmo.'

na hipótese de casos avan­

çados, poderão ser feitas in­
teiramente sem dôr e ,sem'

prejuizo das' 'ocupações 'diá-

O rinofima é uma das
mais antí-esteticas afecções
do' nariz. Caracteriza-se pe­
lo seu aumento exagerado,
com saliencias nodulosas,
grande quantidade de vasos

dilatados, presença de era­

\TOS, seborréa, pustulas ac­

neicas, etc.'
Mora.lmente, as pessoas a­

tingidas de rinofima sofrem
muito pelo preconceito, aliás
erroneo, de que a moléstia
seja originada do abuso de
alcoo!. Os individuos possui-,
dores de rinofima vivem ge­
ralmente isolados da. socie­
dade pelo fato das pessoas

leigas julgarem, ainda, tra­
tar-se de um câncer nasal.

O tratamento dá excelen­
te 'resultado estético, o que
muito admira, quasi sem­

pre, ao paciente que pensa
ser seu mal incurável.

ft. terapeutíca IO,caI é á

que se deve fazer e varia se­

gundo 'o estado do rinofima. "i&11:

N� ínicio da molestia, a NOTA: - Os nossos lei-

massagem' diária com uma tores poderão solicitar qual­
pasta sulfUl'ús�, seguida da quer conselho sôbre o trata­

aplicação ao deitar de um 'mento da pele e cabelos ao­

liquido à base de enxofre, médico especialista dr. Pi­

dará bons resultados. res, à rua México, 31, Ríe-
Simultaneamente, é neees- de Janeiro, bastando enviar

sárío fazer a destrülção: das o presente artigo dêsteâo.:l'­
veias varicosas pelo' galva- nal e' o endereço coni�Iet()
noeauterío ou pela agulha 'para a resposta.

��-w":"'.c:...��àf"�A��a.vi�.....�..... "...
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OFICIAIS DA POLICIA
MILITAR foram nomeado" f
para os cargos de Delegado:;

IEspeciais de Polícia de Ita­

jaí, Urussanga, Orleães"
Crtciuma, Ararariguá e Tu­

barão. Essa 'circunstância I
vem demonstrar, mais uma I
'vez, ao povo e aos admirn ',- 1
tradores de Santa Catar in.. I
a evidente verdade de que �t 1polícia deve ser entregue a �

polícia .e que' polícia é, por
sxcelência, a Polícia Mili­

tar; que os melhores guar­

das, apesar dos pesares, são
os soldados de polícia e as

melhores autoridades poli­
dais, em razão 'da sua for­
ID ção mais especial izad:i
em polícia do que qualquer
outra e, também, pela fôr-

ça que os regulamentos dis- .

ciplinares imprimem, são os.
oficiais de polícia. Daí a

conclusão à qual todos che­

.,gal1l, em toda parte, quando
afirma qualquer um, grande
'Ou pequeno, entendido ou

não, que "a farda leva van­

tagem" para o exercício dos

.cargos de Delegados de Po ..

Iícia,
Não é a primeira e nem

foi uma vez apenas qu� aqui
nestas colunas, em se tra­
tando de polícia, pois que
nisso somos entendidos.
mais do que muitos, fizemo';
zegistar o nosso aplauso ao

atual govêrno, isso todas a3

vezes em que, como agora.
éle acertou. Mas econômico
para o erário do Estado,'
mais forte no manejo do
destacameirto pela ascendên­
da da hierarquia e pela for,
ta dos regulamentos milita­
Tes, mais Impressionante
perante o povo que pelas
suas origens httina e forma­
ção brasileira' associa sem­

pre ao prestígio da farda �

fôrça da autoridade, o OFI­
CIAL DE POLICIA é eví­
-dentemen ta o elemento mais
indicado para as funções de
polícia.

O govêrno do sr. Ir ineu
Bornhausen iniciou botan­
do à margem êsses aprovei­
táveis e indispensáveis ele­
mentes, e apesar de nunca

haver externado tal desíg­
nio, os seus atos, nos-. pri­
mórdios da sua administra-'
ção, denunciaram o intento
de afastar dos cargos e fun­
ções de autoridade policia,
os oficiais da- Polícia Mili­
tar. Façamos ligeiro retros-
pecto: Vemos naqueles tem- nou-lhe em,�ensagem li�a I D' ,"8 r-.o da Uetropo_'te A "vida no Rio de Janeiro
pos somente o cap. Rene na Assembléia, um grandío- l' já está tremendamente dif'í-
'Vargas na Inspetoria de .:,0 futuro POI; serviços mais . � cil, Já está horrivelmente
Trânsib; depois . constatá- condizentes com o grau de cara, Já' está insuportável;
1110s que foi na Capital, tal- cultura e evolução dos cata-

.

O POVO Leva a Pior... Agora subirá ainda mais.
"Vez por ser mais próxima, rínenses, do que os que vi- Alvarus ed- Oliveira readores do Distrito Fede- Encarecerá mais ainda. E
que·os cargos de autoridade ilham' prestando os oficiais Com o comércio da cidade ral, O projeto 1.000 passou,

isto é medida que parte dó
policial passaram para as �a polícia ', Não dUl'o�l.muiti) 'de luto, com suas portas () aumento de impostos virá, próprio Govêrno, aquele que
mãos de militares - ten - .esse entusI�sm,o;. analisando semi-cerradas, com o pro- com os 150 fiscais lugares a

devêria dar o exemplo, De gue. o povo que pague, Eles:
cel .. 'I'rogflío na Ordem Po- seus atos e fácil ��nstat'ar testo- das associações comer- serem distribuídos. No fim quem acoima todo dia o co- I não!
lítica, Major Honório no que chegou as mesmas con- ciais com o voto contra dos os 150 não darão para o

mêrcío e a índústria de tu- O passo dado pela Câma-
Trânsito e cap. Valmor na c1?sôes, como agora o �r. vereadores que se salvaram serviço e um dia; quando a-

barões e quejandas ... " ra do Rio de Janeiro, pode>
Delegacia Regional; hoje Iríneu, e numa reparaçao da debacle mais um triste d f'

� - ter consequêncías impl'evi-, - .

d' co!, armes, os rscais serao
E que e' mais triste, e' que síveis : - Imagl'Ile-se a in-com as nomeações com as não fal&d.a" n.em c.om,ent�. a episôdio: POlI'tI'CO vl'veu' a 1 "00 e b d d

�

quais abrimos êste com.'en_,,-.
v .� ba ta v, r a arreca a a

t a sessão da Câmara acabou dústria do Distrito 'Federar- lJlRl:) re.al1zada, fC?l alem, lH-
já célebre Câmara dos Ve- nao as ara para paga.r o .. ,

.

t.ário,. bem outra é a situa· rIuindü os que lhe ·eram u _'"' funcionalismo de mais ,'em
tiros, em correrias, com samdo para os municípüJ3

�M. 13so' e.quivale:.:a/q.izer- ·r:w:ig· C'hega�s':..�m'1p,6stris.· de ';ti;1mpo;tân:êes:uD�j�g"iciã:5 ta 'repartição:
eS7 mais uma ee�a de pugilato, próximos do Estado' do Rio,.,que..,-ta.m_b�,m.�Q� .sI;••�', IrfQetr 'u:dministl1��l)''''a" tal: pfl.n.toi ·-de-·:;PoEc-m-clot.Estâdo. como se o RIO . fos!?e mera I onde o Goverlladol' flumi:"

.c��ul<a...'�n\ç;l:q>�·.-de que; _que-: num só, ano,.QC'upavaRl:. ' v,'Foi:-melhG'1' assim.'. Aquele.' Interessa-nte e que a Pre- Caxias .. , E mais triste a- nense está dando vantag€ns, .
.

". t pà�1l>:)l'pQlicia.' 'o ,;jltl�lbOr' é o :l\'Rl,jOÍl; Tiara

ã-ortlém�p.om?i-'I
cmU0�·'ês.te" gJ.welilaI1te �om- 'f'eitnra'que':póssui funcioná- inda: - Um vereador pro- isentando de impostos etC'...�. ]JOticia·n{éSIt1:o:.:Ref€iIfmô-�os' G,a/' oap. Américo à Inspeto- pl'eenderam onde estava o rios demais, que gasta, pa- pôs que os legisladores que Será muito bom para o d'e­

.

:
. .a��,t��b.�.m,\.�:>p�!lue por da �e Educação �ísica'.:�a-�:· jl'eal ·méreeimento. _

,·Agora; rece, 70% da ·sua arrecada�.. 'recebessem mais de 18 mil senvolvimento do Estado dO'•

-essl transição nao' é o atúaJ !!tamf,"p.l'of .. de edu caça0;". fI-' tantO' aos -governantes que ção com'o pessoal, não pode cruzeiros mensais, descon- Rio. Mas para o município
governante catarinense o. sica no, Instituto, e Prefei- mudaram, como aos policiais apro.veitar para êste fim os tassem 10% dos salários pa- carioca será prenúncio de
prime'iro que por ela passa; tos cap. Guedes e Osnla'i:'" e (!ue �Ja competêneia foram funcionários que sobraram

I
ra o tal empréstimo compul- maiores tributos porque ca­poís antes dele· Nerêu Ra- tenentes Leonidas, Rui, Cos- causa da mudança dizemos: n.as suas repartições. Terão sório, .. Foi rejeitado o pro- indo a arrecadação, não te:..

mos, criador da polícia d,� ta e Simões de Almeida, 3- HO�RA AO' MÉRITO! I'que ser nomeados outros, jeto, .. Os outros que pa-I nham dúvidas, as taxas' su-
carreir?, ;ao fundá-la vatici- '.ém dos qll,� estavam a testa

'

.) S. SURI . -rlaÍs' outros, outros mais!, guem. O comércio que pa- bil'ão para con tl'abalanç�r._'" ." '"

•

o Brasil está em plena Batalha da

Produção, da qual o transporte é de importância
vital. Sim, porque produzir sem transportar não tem. sentido.

Agora, mais do que nunca, em todos os setores, o trabalho

precisa ser acelerado, precisa render mais, E agora, mais

do que nunca, os motoristas que atuam no transporte
pesado, encontram nos gigantes TITAN o apóio de

que precisam, SÊLO VERDE TITAN, o famoso' "Pé­

de-Galinha", foi construído para o nosso meio, para
as mais árduas estradas existentes no Pais. É 0-

<

que lhe permite garantir o máximo de rendimento

e a máxima economia, É o que assegura aos

pneus TITAN lugar de vanguarda' na
Batalha da Produção.

� .

garante .0 moxtme

de rendimento
'nas estradas' do Interior
.. '

• A---EL

1'r":$..�r:@:::::f����$-#..@�:wr�.0mr:=W':i�r.%.«-����o TRANSPORTE NO BRASIL ��
--... A produção industrial n? Pais - �stados �e @

�!�---:::-::---.. São Paulo, RIO érande <]0 Sul, Mmas Ger;;us li
J.illlJ� I e Dístrtto Federal - dá à nossa economia,
_

.illill JlJ ·-"""L anualmente, uma média de J5 BILHÕES
I ii 'de cruzerros. Para transpor tar os produtos

!
t:l. da índústría dos grandes centros manu-

:J
.

�ts:. fatureiros aos mais !ongin5luos rincões do
1:1 LJ � g. ande Brasil, O cammhão é o prtncipal

- ',- ., � meio de transporte. S:€LO VERDE

�-OO::_' ......

- -

_ TI,!AN foi cons'ruído -pam as con-
. W .

diçoes ae t.rabal.ho dêsse mero. Por ISSO,

; SELO VERDE TITAN permanece por mais tempo

S::� na atíva. Por isso, oferece a .nlaxuna durabüídade,

f.1 assegurando economia extra nos transportes 1

l$..���:3:;�:ç::�;�::�;'-&��"1:�f����J;r�;'?:;x�::-�:�:�&:

agora produzindo mais pneus
, I

.

para a fro'ta da, Bafa�ho ,dÇJ Produção

PIRELLI S. A.
. '.

. I

COMPANHIA INDUSTRIAL' BRASilEIRA
,

.

�tandard

SURDOS' A1JRICOLJRfS Ilv,ª,vns
"WEIMa .. ,·
do dr. R.lchmann

... Sam fiol, s•• ,pJlba&.R.,stltue a no,mah�.",dição. Ultima maravilha.
a'emá Preço de prop8landa' Cri 436.00.
Peçam pro&p, 8rati� a Elza JunqueIra
Sabbado • Av Copacabana. 75 _ "pt <r<!04 -. Rio dI> Ja�eiro ;. Brasil.
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Um
I

produto digno l

do mundo

Apresentando o Novo Modêlo "120"

Aqualidade do DUPLICADOR GESTETNER- rnodêlo
120 - se faz notar em' todos os serviços que êle

realiza, Desenhado com o objetivo de reunir, numa só
�
máquina, eficiência e presteza - à altura das cres­

centes exigências dós trabalhos' de escritório - e a

famosa tradição GESTETNER, o Duplicador 120

produz cópias perfeitas. oferece grande simplicidade
no seu manejo, 'apresenta uma aparência sóbria

e elegante e é protegido por. uma garantia que inclue

visita mecânica mensal por 12 meses, Peça uma

demonstração, sem qualquer comprornísso de sua par­

te, no momento que lhe seja mais conveniente :

A �ternidade j .

dos Circós I
Lêdo Ivo, .,Haverá circos eternarnen- I'

te, transmitindo aos povos

u;u<l. lição mundial' de ll:-1f ânc ia, percorrendo os pai-
ses enq li·anto os anos pas-Isam, fornecendo aos' mais .

dif irentes espect a d o,r e s I
uma lição que a rotiJ!a não!
corrompe yorque poucas ja-!\ nelas sâo tão altas como es-

I
ta que se abre para a ma- I

ravilha da' arte circense. I
Uma advêrtência 'amiga I

n os diz fILIe o importante é

saber onde o circo está a r­

ma do.: Basta isso .para que
o camin ho se torne fácil .e

o olhal' distinga, entre as I
orgulhosas casas plantadas
11a terra, essa incerta re­

s.idêuc la onde somos os rios­
sos próprios hóspedes, e ca­

uitulamos de nossas vidas
prosáicas para 'participar de
um espetáculo imutável que
� o mesmo de nossa inf ân­
e ia mais uma vez devolvida �

:à dignidade de uma arqui­
bancada noturna.
r-

Se, quando crianças, acei-
tamos o mistério circense
-em seu compacto esplendor,
acolhendo .em 110SS0S espí­
ritos a harmonia de um es­

petáculo que é uma escala
de iuxexplicâveis e impossí-
veis... o comportamento adul.

.

S II casa PRAIT
!�e�ã�ed���:�.:� a�!�:l;�=: j RU"·DA :UITANIM, 46·1' "ND.·TEL. 51.-2031

.

""�'�.' HAMOS S/A>-Comércio e Anênciasdas em nossa mãos as cha-
vcs do mistério do circo, elu- -,. Rua João Pintol 9-·Fpolis--Sta. Catarina
cidades os momentos eletri-

\ -J
".

zantes que eram o sort ilég io batalha travada 110S ares R I
-

s? D ·t A'I' õh"
'

maior de antigamente, nada entre os músculos e o tem-
• es rlou- e. ao e I,; terl

perde o circo submetido a
po ; o corpo vôa cezarnente O "Satosin" é um exee-

.

_

€x:igêl1cia da lógica amadu- na certeza da barra do tra- !en-te para combater' as con­
n:cida. Pelo contrârio, sua pézio ou confiante na' fide- sequências+dos' resi.riados·:
ilição avulta, como uma, con- ndade de duas mãos que (> irrrtações dos bronquios,
quísta humana da vida co- alcancem no espaço. E' um tosses, .catarros. Peça 80

Iocada na real ida de autõno- ' seu farmacêutico "Satosin":t .« jôjo de música e materna-
ma da arte. E em circo, to- tica, urna nova compreensão indicado nas traqueo-bron­
dos os elementos, desde os Ih quites e suas manifesta-

que se abre diante dos o os
ções.

. .

.

'toldos até as luzes, das ma- d t d 1 c d 118 O "Correio da Manhã", manência nos círculos deo espec a 01', co o a o ,

Sedativo da tosse 'e expee-lhas dos trapezistas' à 1'011- fronteira de um. tempo mais
torante.

em sua edição de 28 de 'ou- tortura, de que êle partici-
pa de lantejoulas dos pa- puro, onde o espaço de um tubro último, assim se ma- pou por sua elevada sensi-

[haços, contribuem como segundo. vale duas vidas. . H.OMENS FRACOS nifesta:
. \

.ul idade ; a subsequente
harmonias menores para a Os circos fabricam o ma- HOMENS NERVOSOS "DANTE ALIGHIERI", paesagem �lo purgatório e

harmonia maior' do espetá- ravilhoso divertimento para HOMENS ESGOTADOS pelo Sr. Arnaldo S. Thiago. final àsceríção ao paraíso,
c ulo, conjugando esforços os espíritos cansados de HOMENS· DESMEMO- O Sr. Arnaldo S. Thiago pu- guiado pela sublime atra-

.

e artifícios, o cômico e o tantas repetições, e que se RIADOS blicou um trabalho sério, ção do amor de Beatriz,
dramático, o' pitoresco e o libertam no retôrno a uma Fatores decisivos,para O 11 sob o título "Dante Alighte- A tese aí exposta, ao lon-

•

surpreendente. inocência. :

perdida, nova- ê·:iítci. na �ida' atual.' ri - O . último Iniciado go de 3,19 pagrnas, abre
----.-----

..-.---Os f'requentadores de um mente' devolvidos à capací- G'OJAS' I (Exegética da Divina Co- clareiras dignas de estudo
to hO:r!l'1l � lfrasil; êste ho-

circo habituam-se- às dâdí- dade de admirar. 'Ao habí-
•

'.' . média):". Escritor elegante na exegese do vate floren-
mem que se apresenta nes-

vas momentâneas das exibi- . tante da grande cidade, que MO'D'RLf'N IS.' ! e engenho inclinado a es- tino",.
ta socíedade. e, 'na de �o-

.ções, e o fazer como se ti- teve a fortuna de descobzir '. . 8.,. tudos filosóficos; procura o
_ �.m �essã� púb�ica d.e·coll-. -grafia"';ê���hq�'9S maíe va-

vessern 'recobrado o inst'íhto onde êle está armado, deve- "Ás got's"lda .Jh.;v�t'!id.�'\ ,autor concatenar os pontos fele1:cl�S, d!,.' SO�leda4,� riados ·temais� sô'bre «eeono-
inicial da infância; quando tocar mais profundamente o (PãO. nervos, fortes, ..jd�ias abstratos de �oncorrêl:c�a �rasldelra �e l' llo�ofla, re:l- mia, sôbre pesca, sôbre co­
as mãos eram poucas para púbTico lestemun,h'o:da tra- Ii.l,aras e saude perfe!ta; aos entre as alegOrIas gemalS hzada em �8 do CItado �es\ rografia dos municípios"
() testemunho de tantas pal- dição. aos bastidQ:#_�s, ... êsse t fracos. �" acovardados, cedo d� Dante.e, a!gU11S

.

princí- de outubr.o, o sl�r. Di'.

Lm-t etc., etc.,. dispôr de tempG
mas e as fi�ionomias eram l'esultado de artes.apr.endi- _envelheCIdos �l� net:.Vo_�i�_ lHOS. d.Q.utrwanos, emanados odoslfe'ou :Xpae'IXl)S,ea�m';te·�n8tI.o·I);l, aei'l�e�'sl:np''eQI�-' �ma:o--e'asset'e'Vqu�et-tate'mnta�g:"�r"ito·'..i'reCarlas p�ra. traduzir das que, por mais ·;ül'pre.. mo.

'

do, cristianismo, já entrevis-
""" �" ....

tanto d�81umbramento. \ endentes que sejam no mo-
Não têm contra-in-dic.ação. tos por Sócrat.es, Platão e to da obra do nosso . con-' culminando agora por êst�'

Contudo, desmontada pe- mentó em que se consumam,
NaB farms. e drogs. dI) outros filósofos gregos. Sem J..errân�():. "Snr. �residente. trabàihô de int�rpretaçãola \ inteligência a máqu.ina se explicam pela milagrosa
Brasil. analiz.ar propriamente a es- Na ultIma sessao do COll- d" d b' . " ".

.

e uma ·as o ras maIS pro-de esplendor da atmosfera I coerência entre o homem e o EFEITO trutura da Divina Comédia, selho Diretor, o nosso c.aro fundas de todos os tempo!!.·circense, nada se amesqui-' ritual, a inteligência e a SENSACIONAL NA report�-se o Sr. Thillgo a consócio, professo).' Arnal� Devemos' felicitar-nos; .

Snr_!lha diante da análise. No fôrça, a precisão e a cora- A S M .A·. �ol1ceitos de Micheles e pro- do S, Tbiago, apresentou. o .Presidente, por c'Ontar entre''domador que passeia entre gem,
"

. 'ura demonstrar que úante seu novo livro sôbre Dante nós um eonsódo de tantf»
,as feras, 110 mágico chinês· Os -éiraos' sa-o POI'S eter- Re..4dfo

'

'c:ompreendera a incon.cibili� .,e logo em seguida ausen. tou- . .

, , - valor,' a qUilm aprovéito e8-
que c.rivà. de/ espadas urna nos, -e espelham isso por REYNGATE . dade d.as penas eternas com se, Após a slta retirada, es-· ta oportriilida:de pari' ab-rá':':caixa que encerra uma mu- toda parte, o�de quer que "A Salvaçi9 dos Asmãtfcoli� '1 misericórdia divina. tivemos, embora ràpidamen-

..çar, fellcitándbCd pelo 'sê'rl
lher viva, nos elefantes .que surJ'a a grapa transito'rl'a As .gotas que dão al1vJe} A época é que não com-I, te, apreciando o seu traba- '

.

,. grande empreendimento i'e:"
jogam futebol, nos cavàlos . dos t�ldos. E '0' seu maior imediato nas tosses' rebel· portava dizê-lo abertamente. lho e vimos que se trata de làtivo à Divina Comédia, de
que correm ao compasso' de segrêdo está justamente d�s, bronquites. crônicas - Deduz então, que, exote- um estudo profundo levado Dant.e Alighleri".

'

uma música, todos sentem nessas rápidas permanen- a8m�ticos, conqueluelie. IU- ricamente, a. Divina Comé- a' efeito' pelo nos�'Ç. cbnsó�
·de que artes minuciosas ·e cias que são eternas pausas foeações e an8ias� chiadoa e dia se molda aos prejuizos cio -com o propósito elevado ; A' "assistência· aplaudia
-exigentes se compõe a dis- entre eternas viagens, na dorea no peito. Nás drors.' l'l'liglosos e filosóficos do de me.lbor tornar c.onhecidn as palavras do .Sn1'. Dr_
óplina dos circos, apérfei-

.

sugestão aventureira que farmácias. tempo em que ainda. pr·e- á, grande obra do Vale flo- Lindolfo Xavier e o Presi-
·ç.oando e' desenvolvendo (JS faz hóspedes das terras. Clom.inava o' sistema de Pto- r·entino. O que nos causa dente declarQu' que l'egis.-
i�s.til1tos, conduzi�do a ,ha: 'I. �st? �orque não podemos

...............- ...............#"V'Y'oI'......"",_.._
tomell� Para ,o autor; o pro- .adimiração é 'como

-

possa' trava com prazer essas pa­
blhdade aos confInS de SI lmagllla�los em outros

.

lu- para dentro de nós, para o :nndo senfido ocuJto da Di- -êste homem, 'que tem 11 ume- lavras sôbre o livro. do. con-
.

'mesma, marcando os sêres g'ares. Como seria possível a picadeiro da memória, sô- vina Comédia está nesta rosa JamHia, contando mais sócio Arnàldo S, Thiago •

.

e as coisas com o seu admi- viagem dos infinitos maté- bre o qual pas'seia, em'ple- realidade que lhe é implíc :de 40- netos, sendo que um ;que todos estavam d�sejo�.
1l'á�el signo de invenção. E riais que os compõem? E a no espaço, como uma· equi- cita: a possibilidade' .

que dos seus filhos,. notável en- :80& de lêr·. e sôbre o· qual
aos trapezistas -cabe ofere-� criança 'que guardamos co- librista, a nóssa infância pa- teve o· poeta 'de tra;nsitar· genheiro, ocupa lugar. de :ainda haviam de sel' feitas
cer o mais alto exemplo' do' f:OSCO nos tranquiliza, e}.- ra sempre redimida. 'pelo inferno; ,condiCionada direção na. 'grande' empreza jreferências, qüe hem. as me­

T:gOl' da arte circense, na plil:ando-nos: o circo voItO'u (Agência Nàcional).
.

à temporalidade d'e sua pel'- :de Volta Redonda, que tall- ;reda, po-r outros consóeios-

....................

Clt, Ullimo Iníciod s

\ '

i

. \
.)

-----.--�--------------

O' MELHOR JURO
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," II'

DEPOSITOS POPULARES

BA,NGO AGRíCOLA
lUA tRAJAMO. 16

.
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Fuínaca
.

excessiva indica que .

V. gasta demai�
e; ai�da •• -. desgasta seu carro!

gasolina lubrificante

. ,

j '_ .Sighifica que V. deve tomar precauço�s con-.
tra um defeito que pode agravar-se! Não

espere mais.: Lembre-se de que é melhor -

e mais econômico - prevenir. Hoje mesmo

- agora, se 'possível - traga seu carro ou

caminhão ao nosso Serviço Preventivo
Ford, . . e poupe maiores despesas,

·Consulte-.nos sôbre O

,SfRVlfO"PRIVfNTlVO
• •

�. "
.

Rev�n;dedores
Irmãos

. .

,

DE PITIGH.ILLI -- Especial para "0. Estado"
BUENOS AIRES _ (APLAl - Demasiadas pula­

.

" dema'siadcs adjetivos, demasiados 'estados de es--vra.s ç; .• .., (;. ..'
•

•

,. ...íJ�;t'J demasiadas divagações �ôbj'e o itin erárro der 5e11-
.'. '-0' 'to 1"1["t desembocai' numa catásfrofe "" no esta-.tIill ....... ll '"

' _N (..

'"' •
, : ..

·

'üdO de uma bolha de sabão. Demasiado pe�anÜ3lmo pala,

,- vo: de'mosca n urna balança de tela de aranha,-:ne.�<l J..�' t..�" .-. '__' c

'.',
.. �OlllO teria dito Voltaire, se tivesse lidu os livres de Mar­

· .c- 1 Prousí.u. Isto' na prosa. No teatro, parece que se ob­-

. �'�:�V<l .�, mesmo mal da verbosidade." Como antídoto,� .

ri" -l' parien "e "Comédia" organizou um, concurso ,

· '�lrrl Htl o . I.l .1l t.;; "
• »Ó,1-">11"'( ccm;édia:s simples, aceleradas, direta», sem lHe,1'O-r •

-,

W h' h
'

I
-·.glÚ·o,; pSicológiC,"OS, Que sairá dlSSO'! ao �: oJe,

uma

--"Tc'lI], de Nesle", de Alexandre Dumas e (não n�e lern-
· �)J'l> do 110lY](, de �:eu colaborador, mas êste é o �des�mo dos,
-colah'll',t{lores), uma "Tour c�e, Nesle" pa�� enviar ao

'I,_"�oncun;o. São quatro atos cheios de episódios �em uma
Ipalavra ,de ma is. A f()rrente, de sucessos, delxal:la de la­

..óo Qualquer divagação, ASSllTI se escrevia na, época em

,.que os autores, que tinham fantasia" �
-

pan:: usa:' u�néulog'ísirto 'dos ci-íticos J construtívidade, nao chlat.a-·

.i.�.i [� 2�' situacões cortando cabelos em dois. Mas, hOJe,,-;J.'ãú h� fanÜi�ia. Todo argumento de comédia se reduz

.i\,.(órmula r(3)lântic.a de Heine; um. homem ,ama a um.a
· Tiltilher que-iama .a outro, Os autores teatrais ou de 11-,

':-I"O<' oue se lactam de urna superioridade, sôbre seus co-\I' .::lI j_ � .J ..

J...
.. 4egas, em lugar do habitual triângulo, UHe: ela e o (,e�'-

, -:.�e-.iro), põem do is triângulos (dois êle,s, do:s ela,: e
�d(�:s I· ·'tcJ"ceiroR l, mas como a pobreza da sltuaçao, nao serra

· .5ili:ident:e para' entreter o púb-lico durante três horas ou

t.rezentas páginas, acrescentam tudo o que OR persona-
· gens. pensavam, 'porém não diziam, �iz:am, pOl�ém não'

.

pensavam, queriam dizer, mas não drsseram, disseram, I-norém não queriam dizer. .

I'
"-

r Chega a tempo "Comédia" para tratar �e pôr os au-
· �ill't'S no caminho do teatro-teatro e afasta-los do tea­
·tJ:n-psico1ogia, do' teatro-metafísica, �ão prevejo Os re­

.snltados, mas a campanha de alarme soou a tempo,
Um modêlo de simplicidade, como. reação anti-Iite­

ráY!<l. é-a 'epígrafe que colocaram numa sepultura não sei
." ;JrFie'"
..

':Aqui jaz Fulano de Tal; quis saber se no tanque
,dE' automóvel havia gasol ina: riscou um fósforo. Havia".

M.as a mais anti-literária de toda-s é a reação de
.mnã" rrienin-a alemã; que, tendo de fazer uma compoaição
-sôbre ,o· .ternu . "Uma família pobre", escreveu:

·J'C'1)mpo"itão:
.

Havia uma família pobre. O pai era

:.poQr,e, ao m#e era pobre,. 9s filhos eram", pobl:es ..Q mor-

· �:W�'�i'7l1ii :'el!l'iififten'l;(:-�t"á-rtr;','õ ;fií-otorista eram pobres. To­
·:�6íf,�'§ serventes eram pobres. Era uma família realrnen-'

... :�
• ",)_.: -. '�'f '..

_ .' � .

1e".�WJe"·it r. �

<;;Á: escõl'�; êsse 'máren tendido indispensável que é a

-���'oia;' ter-se-á empenhado em ensinar à menina que,
· evidentemente, era rica e- não tinha visto outros pobres-;:;enfio os da cartilha, 08 mais gastos lugares 'comuns so-
-

"

'1' ri
'. •

é ." " b t ,." e
..

"pedaco'j�j"e �i ';;esqua h4,a 'mls. rIa ,o: p,o. re l��u.no, ,�o} ,'. ,,'_ .,;i��e' p�o" origem remôtá de toda a ma'ht�atur:a ro.q�an.�:/-j.í�àJ, e ��atral. Ess� jjterjitúra qú.e fez ,o: pllhlito:f.u"Üi .çJ·o;�eitrQ e do romanee,'�'precipitan�070 )),!\.rfl a.s páginas d�s'· ''!liútõriâfo em quat1fiphos'��' c.orig·e\>tl?rià.�:<h}-se ,1l:�� � ��,lhS''�',.J.&-.biMrÍlas, ond.e "um belo dia d.� prim�vera".. é, eXI!.res-
,:'"0 por um raio d� sol 8pore uma.,flôr"que ,J.lEl�a�·roch'a;

.

�

"OI�BOA :__ OUVIDOS � NARIZ & GARGANT:Àr·nde 1\'�ichel Siin6n, "p' ".·:.;'.a: fazer.':.o... p;'pel '. d,.e:,y�gabundo, -

rOILl�EC A � .

... - .J.l'.1.
.....,

0'1 .....
' :G·U·r:aDEIR-O. ;'DA II" tU' �,. o

""Jmp'.Nu -a.' um, Viag�ºlU�d(),:�e; Mi�Ü��ol).tant sUa lCoupa.;, e I\.'''''ft
_'S�pàtos, 'i>oIS

'

SRb'e que <)
-

encarregado,�de iye,stuá:rio do .·és- ESpecialista elo B08I1I&..1túdio lhe teria arra,njado .um nUj.n�'l'Uim, nunca um traj� .Receita. d� Oculo!l _�, .Exa�e d.e ,F:undo de .ol�o lJ.��..de andrajos. Ve'mos: iôdos' os dias, no cinema, mulher,�s -3í:a88Ú�ieáçlio da :Ple�'�_io �rteri.J. ,,'.nti preSIdi!} ,que usam·perroahen.t�;,.'como se s�iS-Sêm::.' de
.

'�" '}J:ode� ·Apa�.h.,e�, '. . 'v,"
" I

'.'''';urn "iioJ!�tU:�tG' de beleza e freira's num cónv:enJo qu�" ,,:'):��Íllult61ift _:_ .Vi8con-de de Ouro:,�!.eto. 2.. ,'::m lug�r.3<d,e ,�s_t����; �ac.�:a.d,�s· ?j�í.1��,p.fNt�n,�}�s � J�-: �nim louváveis se' ,aN':ançavaftl efleito. ::Disse: ' t'Vi�a- " ,0-llJJla, soo 'outras �tàn�ás ,�'I.)lj1, .. ),1P!�g�l!f· .. ,:: :, ""0'-"" .', ," melodrama onde l\iargot chorou!'. E para .fazer chorarl<Mas" a�ém dlss�, e���m?,� c�.rtós de qH'�� Ó_;�,p�blié�, Mârgot.. a
'

iletrad�' 'padsiense; nã'o foi. il;tmz�da: a�uelíl�'t�e,é'o UnlCO autorlz-h.9o -a �uJgar, porque ��r� a cl�-, dete.rminada palavra: provocadora da mágICa reaçao, mas''3.\f�a é quem te� a ,ú;}t�tria. pªla.v.r�, exigir*-�4.'�'u'P.!essão ·i série de 'lu:gares _ cômuns mais' decrépitos e mofades;,��,f?.c)n�ma? Os esc�',itól:es 9úe�p.deü�m �,a-dje·tivo-�são �uia- teus o111O'g são como duas -estrelas'; 'és' frescR como uma, �l(}s 'por seu' critéI'Jo éstético, pois sabem-que 'a ,imagem msa 'beijo tuas-lágrimas e se um dia"rõres infeliz; 'tet,or­-é dada pelo substantivo e pelo verbo. O escritor, qUanto na � mi�, encontrarás sempre um refúgio em, meu cora­�Ior, isto é, quando menos, dono se sente da �atér�a q\1e !",&o. O corúão, meu coração, teu coraç:io, nossos cor�­i:<estã nianipulando, mais �'õundante em 'adjetivos, ·est.á

I ;ões, nossos' corações batem em uníssono, são agora '�":E14sa que serve 'para fazer .0 pedxe insípido e a carne �el"ão sempre enquanto o sentimento humano for o qú!'l.' �mpobre:ida d� frigorífie�. Examineryt?:s os adjetivos ?e. é hoje, o ingrediente-base de toda a farmacopéia teatral',.]In. escritor. Sao sua rellçao de· Wasserman. Em 50 adJe- e literária.
'.

.,iti�os que se. po.dem pre'gar. a ·um �ubsüm.tivo, �ão há se-
I Sintetizar, como pede o ?iári? "Comédia", estam?sll.a;o uns dOIS' Justos, adeSIVOS, desses. que CrIam uma' de acôrdo.' Sintetizar..Mas, smtetIzar O' que? As pale�­'Visão ou delineiam, um 'personagem; todos os demais, be- tras inteligentes dos personagens ou as palestras idio-,]c" hom, extraordinário fen'ome�al, fantástico, doce, in-. tas? Eis o problem�. '.',lEj:.v�1, indescrit�Yel, terríveL., nã� dizem .!Jada, n�o I Ouvi uma conferência desfla sublime� at:iz qu� é Lo­· l"MHclonam um so elemento ·ao .conceIto. Por Isto a ma10- 'la 'Membriveis. Foi .uma das. duas conferenCIas maIS con-

·

iia. dos escritores'mediocres, chega a escrever páginas e 'Yincbtes que já ouvi em minha vida. Dig'o duas, a fimpáginas sem prender o leitor pela garganta, sem fixar na de que ca(1a conferencista acredita que a sua foi a outra.mente do leitor uma só, imagem. Dsete .defeito se salvam Falava da alie .cônica, e fez um ensáio de inteTpre­'i:,s escritores refinados;. ou aqueles q-ue, tendo examina- tção, l'ecitando antes um pedaço çle monólogo oleográfi-·

. do com atenção a- técnica dos escritores maiores, assi- co convencional, irreal; e�' depoi&, recitando-o como sóniilaram o m�todo ou desvendaram o segrêdo, ·ou, de- eli sabe fazer; e provocou unta grande emoção.
,

,JlQis de l�ngas vigílias de auto-suplício, aprenderam por O segrêdo está, na sua maior parte, no ator e n.asi mesmo a técnica .da escrita eficaz. \

atriz, nos quais, quando são grandes, são talvez os' úni-Mas o g'l'ande'público não vê eiltas cousas. Pal'a Al- cos a conhecer institivamente o teaho, esta ciência (exa­f,red de Musset, estilista que sabia jogar com as pala- ta '_ no dizer de Tristan Bernardi _ da qual ninguem
·

"!"..as, fa,bricante de 'efeitos ·eficazes, até as COusas mais conhecei as leis. .

g'):'0sseiras, escritas pOl' outros sem achados estilísticos, O mau ator mutila. o texto que não sabe recitar.

- �,'

em e

•

Veja só. qs vantagens do

SERVICO PREVENTIVO
..

.

eD)
1. V. descobre as folhas e as corrige

em tempo, antes que elas se

agravem.

2. O custo do serviço é menor,
quando o consêrto � pequeno.

3. Previne acidentes, porCiue elimina
.

suas causas.

4. Mantém o carro rodando, pois é
como êle é útilo

-

5. Evito a substituição de peças ou

conjuntos de grande cu�to.

nesta cidade:

Amin

iNE.�ID

centra '.rmigas
NEOÓO EM pÓ aplicado nos 'caminhos
das formigas, elimina-as de' sua casa 'por
muitas semanas. Inofensivo, sem cheiro,
pode ser usado sem receio onde se guar­
dam alimentos. Par� maior fa<ilidade use' .

as embalagens grandes com·o Polvi­
Ihador para NEOCIO EM pÓ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o nova Diretório d. P .S�D� Carlos Hoepcke S/A
����os, e Bahia, com 6"13 1&1- �e�::n���i;:;. T!e�:��oc��:i:' ��F�'r���s t::b�:��ocS�n:�l��: Comércio e Indústria

Os da Bahia serão eleva- cantí, Maximino Trbes de taudc dos correligionár-íos
!dos' ainda no corrente ano I Morais, Caetano de Souza, presentes que se mantives- ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

cara 1.130leitos. I Manoel Schumacher, Antô- sem, por instante, no recin-
Cumprindo o estabelecido na oitava sessão da As-•

Úm Estado, o Paraná, tem " n io Severiano Ribeiro, Ores- to, afim de serem discutidos
sernhléia Geral Extraordinâi'ia, real izada em 10 de abril

mais de 400 leitos. Aquele tes Souza, Nelson Sbravati, a-suntos privados do Parti-
e publicado no Diário Oficial de 30 de abril, ambos do-

Estado dispõe atualmente Waldomiro Amarante Maia, do.
corrente anp, pelo presente, são convidados os. senhoresde 428 leitos em ativo fun- Vitório Stefani, Alceu Ro- -0-
acionistas desta Sociedade anônima a se reunirem em

-ionamento. O Ceará tem :;l- mos Martins, Otávio de 0- Peja eleição dos mem- ass�mhléia geral extraordinária a se realizar no dia 2{}-
penas 2Ó3·1eitos e cinco on- iive ira, Macário de Andrade bros, do novo' Diretório, ve- de novembro do corrente .ano, às catorze horas, na sêde
Ll'OS Estados brasileiros pos- Lemos, Orozimbo Caetano i.Íf]�l:.-§e que foram substí- .

social à rua .Conselheíro Mafra n. 30, para: deliberarem
:lUe111 um numero de leitos da' Silvá,' Eue lides Fabrlcío t:l;tlos; rias várias funções sôbre a seguinte
superior a 100, e que são o (\I:; Melai lzaltino França çt:e �erciam, anteriorrnen-

_ ORDEM DO DIA _,
Pará, com 166, o Rio Gran-. Oi-tiz, Francisco do Prado e r", os 81'S. CeI. Graciliano

a) aumento do capital social
de do Norte, com lt!3, San- Dr rvalino Furtado. Dando Lorquato de Almeida, Lauro b ) reforma dos estatutos
ta Catal:ina com 125, Ala- come empossados os eleito", Ant ôn Io da Costa" Francis-

c) outros assuntos do interesse da sociedade
zoas com 120 e o Maranhão, a �'residencia da mesa con- co ("urneiro de- Farias, Pos- Plorianópolís, 6 de novembro de 1952 ..com

'

ioo. \'!c!(;11 que tomassem assento 'dd.:,ílio Camargo, Archias Dr.' Aderbal Ramos da Silva _. Diretor-Presidente,
Seis outros Estados têm!.t mesma os novos membros Canz, Felisbino Orbiz, Fre-

'

,

menos de 100 leitos em fun-I da diretoria, S1'S. Or icimbo I der ico Goette, e eleitos

CO-I
'YY'w.�__,,-...:-''W._..'\O......._�...,.,...'''...._,,-IJ'�...K.'\O......._�._,,·�"......"..""................,............,.....".,..."'-"'....,_-.........".......- ....

---"�....�....._ ...._....-�,.......�.

. .ionamento ativo. Caetano da Silva, Hilário ruo novos rpen_rbr.os, os 8.1'S.. •
/'

"

a
São eles os seguintes: QF<1d'l·OB. de Andrade e Se- Alceu Marfins, Izaltmo Diretoria de Obras· Publlcat-Piauí, com 88; . Espirito bast ião Calomeno, dando a F'r.mçu Ortíz, Orestes de

,
_

I:
Santo, com 83; Paraíba, com ' palavra a, êste, que produeiu ;';OUZéi, .Dorval íno Furtado,

DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS r
3D e o Mato Grosso, com a- um discurso de fé democrá- F'runcisco do 'Prado, Macá- Co�corrência pública 'para a execução -de.

t' lt d o rezimen l·i'.! Lemos, Orfcimbo Caeta- ,penas 26 leitos. icn, en.a ecen o . '"

obras para os serviços de abastecimento de'

d· I
-

.

t b lec "todos por no'da Silva, Sebastião Calo-Assim sen o na so uçao qt'F: es a e e. .

água à cidade de Itajaí.bl
-

1 por todos" furta menu, Ernesto Bernardoni,dos nossos pro emas nao .Il!.' e un ,-
Em aditamento aos têrmos do Edital para a execução• 1

.

it d e' I' Nelson Sbravatl e Otávio depederá ser igual a de ou- iecenc o o espUl o e gov -

de obras para os serviços de abastecimento de água »�
t

-

1 'to' Oli\"f'ira -tros países com maiores ,10 e represen açao e ei -

cidade de Itajai, fica estabelecido que o recebimento das.

1 b t
. �)....()._.{).....(,....o.possibilidades financeiras: l'a .. no com a, e ao pengo

propostas será feito até às. 16 (dezesseis) horas do dia,..
é isto o que importa fixar F ....,[i.'emista. Ainda a palavra

V d 5 (cinco) de Janeiro de 1953.
e estudar demoradamente. li\T€. o sr. Dorvalino Furta- en e-se . Diretoria de Obras Públicas, .em Flurianópolis, 7 deelo leu, com exaltação, um

Novembro de 1952 .

dísé'urso em que salientava Canoa e motor de pOPa. Günther Egon 13ecker,o tn.balho do seu partido na' ThollSOt1 5 h. p.,. vê e tratar
classe I.admin istração do país, des- com o 81\ José Torres, á

tacando-se vários dos seus Rua 14 d� julho' 595. Estl'a- �)��)�)...o._.().....()�}�)....()�
t'C'pl'E8entantes eleitos pa,ra

e:..eclltivo e o legislativo .

Ainda falou, ao finalizar, o

S1', Alceu Martin:il., dize.çdo
da pugnacidade e do valor
do Partido Social Democrá-

l1UcI·0[lal. eia, li rua General Libcl'atotic-o no governo
Bittencourt, 279, esquina
da rua Arací Vaz, (Bairro
rie Na. S!1. da Fátima), Es­
treito.
A tratar com b proprietá­

rio Eduardo Na'der, na mes-

tel,do, como seu valaras"

chefe, no Estado, a ind5vi­
(h�3.]id<.1de marcante de Ne­
.l'Ê'1l Ramos, .e outros 'nomes­
de real prestigio. Todos os

O1'2GOreS foram aplaUdidos.
�cg() após, deu a p!,esiden-

Parficipaçã()
Waldyr de Oliyeira Santos

e

zuã Mendonça,Sàntos
.

partiCipam a seus paren­
tes � pessoas de suas rela­

ções, o nascimento de s.eu

filho Paulo Tadeu, ocorrido
dia 7 do :corrente, na Mater­
nidade "Dr. Carlos Corrêa".

rrou�a,ma da ·:Tuberculose
do obtido no ano de 1951,
quando foram procedidos
estudos em diversas capi­
tais,.
Teresina e Vitória, por

exemplo, apresentaram,. res­
pecttvamen te, o coeficiente
.de 307 e 394 mortos por
100 mil habitantes. Em oito.

capitais de Estados, brasi­

leiros, encontramos 11urne-
.

1'05 bastante altos tambem".
Prosseguindo o professor

Pereira Filho mostra-nos
urr, quadro, no qual' estão

\ -, .

Ii dregistrados os me Ices e

mf;";a1idade e que são os se­

:g�dnt:es :

S;,lv�dor _ 284; Belém

2''':3; Põrto Alegre-e- 246;
.Nn.eroi � 252; Recife

237; joão Pessoa - 224;
Dela Horizonte - 215; For­
taleza - 207.
"Em sete outras capi­

i�l;S prossegue os diretor- do

'Serviço Nacional de 'I'uber­

-culose, esse coef icente aín­
<la é bastante considerável,

Senão vejamos:
Distrito Federal '_ 188;

-Cuiabâ - 172; Manaus _:

170; Maceió _ 166; São
ILuiz _:_ Üí3; 'Natal _ 44;
..Al'ucajú � 107.

,

Somente em três capitais ---.....-_. --........-�......_..........

;;���.al�ti��:�:;e 0p��,�:;���������: HOJae e amanho a-'€ffi 100 mJl habItantes e In- ,

i:1'i01'�. 100: E�tas capitais

no passa dO.sao as segUintes: 1'·· ,U
Florianópolis - 84; Curi- ( 9 DE NOVEMBRO

iiba _ 65; C;oiania _ 46. _\ data de hoje recorda-
Mesmo em São Paulo, nos que:

'diz-nos o professor Pereira - em 1.624, o Capitão
Filho, no ano de. 1947, o

I
Manuel Gonçalves queimou,

coefieiente foi .igual a 110. junto ao Forte da Ponta de
JTudo isto indica que no

IlVIOl1sel'rate, chamado de

J3.1·asil a tüberc'ulose � adi- rtapagipe, uma' lanchá dos
('lOnal, ,e o pan0rama e bem

I
holandeses;

.

.

,divel'so daqueles observa- _ em 1.800, em Lisboa e

�os em outros países, prin- repéntinamente morreu Do­

ci,palmente nos Estado�' U-I mingas Caldas Barb�sa, nas­)11dos e na Europa OCIden-l' cido no Rio de JaneIro;
ial que estão'em' pleno do-

I
_ em 1.842, o General

"l11ínio da tuberculose ba'l Luiz Alves de Lima e Silva,
:sal. então Barão de Caxias, as-

No Brasil, para uma PO-l sumiu 'a Presidellcia e o Co­
pulação de 52.645.770 ( Cen-

I m..'1.ndo das Armas da Pro-
. :80 de 1950) o número de: vmeia do Rio Grande do Sul,
Ldtos para. tu,b,erculosbs a-I que s'e achava sob a revólu­
presentou úo iníeio do 'ano· cão "farroupilha";
,de 1952, a seguinte legenda

-

-- em 1.839, .0 Governo
de distribuição: leitos em mudou a sua sédtl de Ala­
projeto - 3��37; leitos, em goas paroa Maceió;
<'onstrução' ou reforma
'7.632; leitos instal�dos e

11 ão funcionando.2... 6.428;
·leitos em funcionamento _

.," ........17.133.

Oficial Administrativo.

IBAnCOdeCRfMTO'8'ULARI'
'

, . . . -

z'AGR1COlA
-

.. "

I

.

'

RM.o:d� ..16.
.. .

•

..
.. FLORIANOPOC.S - sr.s.e"IórllÍ6.

'

. .

,

,CASA
residen-

ma casa.

------------

AVISO
A ,T .lI.C. comunica aos

interessados que a rifa .de
uma máquina "de escrever

"OLYMPIA'" portátil, por
motivo de fôrça maior, foi
transferida de 8-11-52, pa­
ra 10 de Dezembro de 1952.

A DIRETORIA

Oficina de Bicicleta Hei,
Aeha-se aparelhada pata qualquer serviço em .tSl­

cicletats e Uicleietas a môÍ;or - Ticiclo ..;_ Tico-Tieo ..:....
Catrinho - Berço, etc. / '

. 'fleeas e AC�1'!6J;ios lITOV()S e Usado,s.,
.

Piriíúras,- Sôida�ri8· e Pàrte �M�G;&. ",
'

ServiçQs RApi�s e Garantido.· Executados por pe..
soaI espeeiaUz:ados.

,_ Rua. Padre Roma. (í(l,"':":

.;.._.�

10 DE NOVE�BRO
A data' de hoje recorda-

nos que:
:... .. em 1.483, em Eisleben,

na Aiemanha, nasceu o cé­
lebre l'efol'nYador religios'..l,
MI;l:::,tinho Luthero, faltleino

- Perfaz, diz-nos o pro­
fessor Pere,ira: Filho, um

total de 34.730 leitos dist'ri-,

-em funcionamento que
645

te;
-. em 1.83Q� faleceu tI

pintor fluminep.se Ftan;ci�­
,,� P')c!l'O do Amaral;
_: em 1.869,\'0 comandan ..

t..� rh1"�;í:'uaio Canete, em
.

PaÍl.gnina-Cuê, foi derrota­
do' F:lo Major Francisco
Al�(>11l6 Martins à frente do
21 (:()rpo de Cavalaria da
Guarcti. Nacional;
- em 1.906. faleceu c

Marer-hai 'Augusto Franci,;;-'
co i'.:lchE:CO;
- lY37, foi assinada umq

nc\'u Constituição dos Esta­
dos Unidos do Brasil.

André Nilo Tadasco
e

:são Pernambuco, com

AGRADECIMENTO,,'.

'.

•

��/� / �
. \:;:�j7

Diariamente
, RIO - SANTOS - PARANAGUÂ - CURlTIBÁ - J01NVILE - tIA",,,i
FLORIANÓPOLIS-LAGUriA -TUSARÃO - LAJES - PORTO ALEGRE

I .

sÉ.OE.: FLO,RIANÓPOLlS
'

Santa Cófarina

/
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Por ser sexta-feira, a ses- depptado Ylmar Corrêa, que é um ,ataque à liberdqde da
são da Ass�mbléia Legisla- levantou veemente protesto imprensa.
,tiva realizou-se pela parte éontm o empastelamento do ° orador seguinte foi o

I
da manhã. J'ornal "A Verdade", prati- '

deputado Wilmar Dias. I O
Foi primeiro orador o I cado por desconhecida, na b 1no re pwr am�n�ar, _

in·icial-
deputado Lecian Slovinski, noite de ante-ontem. mente, fez retIflCaçao\-quan.dó PSb, que lamentou a au- Lamentou o orador que to a uma emenda ao orça­.sencia, das d,emais bancadas, não houvesse, número ,para men to, que lhe era atribuI­
que continuavam estranha- ser aprovado ess,e seu pro· da,.e ,em seguiga, uniu a sua
mento no seu propósito de testo., ,voz à dos colegas que o pre­não dar número e nàd per- Por sua vez, o 'deputado cederam, para protestarmitü' a aprovação do orça- Osvaldo Ro�rigues -Cabral,l contra a violencia sofrida
mento '_ fatp indiscutivel- OCUPQU a trIbuna para tam-I por um jornal.
mente. grave. bém lançar seu protfJsto cou- Não haven'do número pa.A seguir lamentou; de mo- tra, o empastelamento do 1'a votações, o sr. iJresid�nte,do .especial, a aúsencia -do jornal, salientando que isto encerrou a sessão.
.deputado Barros Lemos, re-

;�:}����:�':i:��:�á:: !
�

�-;;;;�;.�;;;;-.�"'l.::suas emendas à proposta 01;- � ESTO)lAGO _ F1GADO o INTESTTNOS

ça;;::::r!:�mento, com ge- � 'lJI,IJftAS ,no A�BADE MOSS , �':fá}' -surp'iesa, ' o -'deputildt� � Agem directamente sôbre <
'Ba;l"l"o�"Lémmg "',�de:;

'CnàtPéll:�
o"a,pa,relho'digestivo;,evitan- r :'�

J1a"')ná?2 tinlra· i}ó 're'di�tc) �e.:' (1)..' a: --prisão de ventre. Pro- �
aparteIa '0 orador ... DepOIS' pore ionam be'm estar (gerai. '

..
>de algumas ,frases, retü'ou-

�
facilita'm a digestão, desc,on- �

i!e� eom lhed:õ 'de'-(l::ir-lrú�el': gestíonam ()- FIGADO, regu-, '.:_
D lUl"izam as funções digesti-:roo alí a pouco, 110va el1tnt- _. "

ri I_ vas, e fazem desapareee.r. as " f' Ia, ainda de chapéu na mi'i(', I �. 1.
,
r,lqueZI' em gera

.Q f>nfermidades do ERTOMA- l

n*::;::::O:::u::� f::1: i .� ��;'::'.:'::::"'_-_.....�J Vlobo ����r!�adO

o Caso da Pre[e�UDra de· São Paulo
-

tortaram Relações o Exeeunvn
e ,o Leg.slativo Municipais,

S. PAULO, 7 CV. A.) - A dade de permanência do pre- cipal, será enviado à san­

Câmara Municipal aprovou feito nomeado, após ter si- ção do Executivo, já que os

em-duas sessões extraordi- do promulgada a lei restí- vereadores desconhecem a

nárias, especialmente C011- tuindo a, autonomia de São existência do atual prefeí­
vocadas, o projeto de ·r,eso- Paulo, informou que consi- to.

Jução firmado pela maioria dera a Prefeitura atual-
dos vereadores, autorizan- mente,.como acéfala. PREFEITO DE CONCII..IA .

.do o presidente do Legisla-I A propósito frisou o Sr. ÇAO
tivo Municipal a usar de to- André Nunes Junior: "Nem São Paulo, 7 (V. A.)
dos os meios necessarros ter iarnos outro caminho 'a Logo que dú entrada no

'para provocar e obter o pro- seguir. Há uma .wíolência Judiciário a consulta' do
lluuciamento do Poder Ju- por parte do Estado, man- presidente' da Câmara Mu­
tUci.ário, sôbre a legalidade, tendo no Executivo 'o dele- nícipal, sôbre a legalidade
eu não da permanência, du- gado de sua nomeação. da. permanência do prefeito
rante a vigência da lei que Nosso dever é ignorar a nomeando em São Paulo, o

restabeleceu a autonomia presença de qualquer pre- atual prefeito, sr, Armando
i de São Paulo, de prefeito feito, desde que o Executi- de - Arruda Pereira, Iícen­
nomeado, até a posse do elei- vo não fõr entregue à Câ- ciar-se-á sendo substituido
-to por sufrágio direto. mara, nos têrmos da Lei. por um Secretário de Esta-
REI:;A�õES 'C6RTADAS 'Nessas eondições-os fun= do.
São Paulo, 7 (V. A.) - Es- cionários do Legislativo já Ao que se adíanta, êsse
tão praticamente cortadas,

j
esi{;o avisados ,de que não secretário seria o sr, ,Elpí­

desde ontem, as relações en- devem' receber e protoco- dio Reale, aliás um dos no­

ire a' Câmara Municipal e a lar nenhum documento pro- mes que serão propostos pe-
Prefeitura de São Paulo. cedente da. Prefeitura". 10 governador Lucas No-
'O presidente da Câmara, Adiantou o sr, André Nu- gueira Garcez, aos-partidos

que obteve poderes para pe- nes Junior, que pelo mesmo

I políticos
locais, como candí­

dír ao Judiciário um pro- motivo nenhum projeto a- dato de concílíacão à .Pre-
nunciamento sôbre a legall- provado pela Câmara Muni- feitura de São Paulo. I

, ,1

REPRESENTAÇÃO NO RIO DE JANEIRO

SR. INDUSTRIAL -.PRODUZA QUE VENDEREI

Confie -a venda de seus produtos á firma IV!. ALVES FILHO, que possui
uni ijehario acima de 25.0'00 fichas de firmas comerciais e industriais do Dis­
trito Federal, acompanha diáriatneríte todos os protestos de títulos, concor­

data" e falências sobr-e as mesmas.

l\1i�nt�m. um grupo de �O vendedores e-um chefe de vendas para cada' se­

ção. Está aparelhada para desenvolver negócios de grandes empresas.
, .

vnfotmações em São Paulo : Barbuy, Bailo S. A.

I"one: 36-1.369, das 13,30 ás 15,30 horas.
\

,roão Alves da Silva � Fone: 32-4885, das 13 ás 14 e das 17 ás 18 horas.I I •

Protestos contra
lamento de· ((A

1'BlD_ ..tJJU.�.
•. .....e"u aJ.I'aft'I•.AI

O 'emp'aste
',Bllxlr d'e Nogue.ira
- aUllJu •• "

Verdade»
di..

-

Assembléia Legislativa

Ilodernos e eficientes!
CONSULTÓRIOS DENTÁRIOS
DE FABRICAÇÃO NACIONAL

II. ,_

.

•

IOf'oresa, satisfacão e iodlooaoão
80t., a acõrdo de troca de

'

. 'algodão por aViões
LON,DRb..u, , \,U . .1:'.) -- o "Financiai Times" acen- Se, V. sofre de dores agudas, se

" na em editorial que o recente acôrdo de troca anglo- , suas artículações estão inchadl!s. isso>
,

.' "
prova que V_ está se tntoxíeande

oras.ileiro, rle caças a reação "Meteors" -britânícos con- porque S":US'linS não trabalham bem.
I

_
"

'1' -'t '

ti f
- Outros smtomas de desordens nos

.ra algodão OraS1 erro f:l1SCIOU surpresa, sa IS 'açao ,e rins são r. frequentes levantadas no-

lndiznacã l' ;
.

'b -ítâr 1'·
•

ter ados turnas, dores nas costas, lumbago,111 ,lgnaçao nos (Iversos meIOS ' 11 aü cOs ln ess" os. dores nas pernas, nervosismo, ton-
.. - "A surprêsa - escreve o jornal - provem do f'a- teiras, enxaquecas, tornozelos incha-
o

• dos, olhos empapuçados, falta de
to de que o govêrno consenciu nesse caso, em se afastar energía, perda de apetite, etc. y_ de­
, . -

d
.,.

't d d
,.

d
ve elímínar os germes que estão.ar­

ue sua oposiçao e prrncrpro ao me o o o comercio e minando' sua saúde. Cystex combate

"I"QCa A satisfacão prevaleceu entre os negóciantes que
êsses transtõrnos removendo sua

" • i:l
• causa. Peça evstex em qualquer rar-

vêem nesta últim,a transação o meio de dominar ° "irn- mácla sob' nossa garantia de que Q
, . .., alívíará rapidamente. Em 24 horas

passe" provocado 110 comeI;clO anglo-braaileiro pela es- v. se sentirá meluor e cornpletamen- '

,

'b B"1 I "

-

d te bem em uma semana. CompreCaL\SleZ de II ras do, 1'aSI, e a, superva orrzaçao ia moe- Cvote" poje' mesmo. Nossa garantllt
da dêsso ,país. Finalmente, aqueles que estão indignados é sua maior proteção.

--: e sà� ign.orados - são .aqueles a quem o Brasil d?ve C�stellt no'tratamenfD de:
ainda dinheiro e que consideram que o produto de toda
venda de algodão pelo Brasil à Inglaterra devia ser uti­
ilzado para liquidar êsses débitos".

O jornal fina-nceiro acrescenta que é difícil não par­
tilhar dêste último ponto de vista. Poder-se-ia argumen-
tar, diz êle, de titie o govêrno britânico deveria intervir Parficipação:energicamente para impedir a exportação de produtos
britânicos para o' Brasil; enquanto o Brasil não tiver co­

meçado a solucionar suas dívidas comerciais.
_ E' concebível que uma' tal política possa ser

rustificada sôbre a base da justiça racional, mas práti­
camente a questão é de saber se ela Incitar-ia o govêruo
brasileiro· a fazer frente a suas obrigações, mais ràpída­
mente do que até agora. Além das consequências diplo­
máticas que a adoção de de tais táticas de bloqueio po­
deria ter,

-

o resultado dessa medida poderia muito hem
ser o de favorecer simplemente os concorrentes comer­

dais da Orá-Bretanha".

-,(ombala
O 'Reu'm:afismo
fnquanto Dorme;

CISTlrES, PIELtTES E' URtCEMIA

ARISTIDES JOSÉ DE
. MIRANDA

, , ,

e

N.ÉRIA MARIA BARRETO
DE. :MIRANDA

, participam aos seus pa­
rentes .e ,pessôas de suas

relações o nascim.ento de
seu primogenito, FRAN­
CISCO JOSÉ, o.corrido nG

dia 4, do, corrente, na Ma­
ternidade "Dr. Carlos Cor-

8a,lf:onislas de 1 a. -Ordem rêÜl".
Estreito, 6 de Novembl'l)

de 1952.Com prática de casa de modas.
Precis�·se na A MODELAR.

e'

EU HEIÍ...
I tem o prazer de paliici­
I par aos parentes e pessoas
de suas' l'elações,-o nasci-:­
'mento de sua filha �iARIA
GORETT,I, ocorrido dia 3
de novembro na Maternida­
,de '.'Dr. Carlos, CQrrêia"."_"lIItnf' "O ESTADO"

Par'jcipação·
j

I I
,Vende-sei

1 ��rreta com 1 cavalo·1 '

,em, perfeito,. esta.do ,-:- _�or I fIjiJ' ;

,

.JUCltLIO COSTA
Cr$ 2.000;00 ill!>tI,vo de VIa- ,

'

'

.
' e

gens, tratai, a Rui ,� 'Pra- 1- O qentro ,de In.:adiãfãO SÔEty DAMIANI COh'TA
vêssa 1° de Janeiro _ 11. Mental "Amor e L�z" realiza participam aos parentes e
113: ' sessões Esoféricas, tódaS' às Se-: 'pessôa1;l de suas relações '0

gundas feiras, às 20,30 à 'rúa nascimento de 'seu filho
Conselheiro Mafra, 33 - 2° l\iIURILO DAVID, ocort'Í-
andar., , /, '

do dia' 2 de novembro n& _

ENTRADA FRANCA Materniebdl;) "Dr. Carlos
CotTêiu"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Impressionante Espetá ...

culo de Fé
Elementos prestigiosos eleitos 000, Hanseolanos, pela segunda!
para a direção dessa agre- vez, �epreseDt�rão, à tarde. de

miá çãe partídáría . bOle, o �alor Dr�m�, da '

CURITIBANOS,.' 8 (pelo
I
sr. OI'izimb� Caetano da Si_1- Humanidade Crista.

Correio ) - Profusamente va, secretarío, que produziu II
noticiada, realizou-se, se�' substancicso discurso anali.

"

Com a presença de altas autoridades, prestrgfosos
I

gunda-f'eira última, no Cine sande a ímportancia do re- elementos do teatro nacional, especialmente aqui vindos,
Monte Castelo, nesta cidade, gimen democrático, ofere- povo e convidados especiais,. será levada à cêna, às ] 7

3, e!eiç:1o para o novo Di- cendo liberdade a todos os horas de .hoje, em .palco armado em terrenos da Colônia

Sempre que sômos levados a encarar, nêste mundo, retórío do Partido Social De- partidos para que se reor- Santa Tereza, em São José; a monumental peça sacra

á vida em, todos os seus sentidos, teremos despertada a mccrático. neste municipio. ganizassem e produzissem "Vida, Paixão e MOrte de Jesus Cristo", 'cujos persona-·
nossa emotividáde ao encontrar, ante' os nossos olhos, .Já antes da hora marca- suas propagandas a todos os gens, cêrca de 600 hansenianos que se encontram em tra-.

quantes se encontram isolados do convívio social" sejam da. às 20 horas, chegavam seus candidatos a cargo ele- tamento, já lograram, pela primeira vez em 1951, desem-

quais fôrem as condições em que se encontrem. àquele recinto as delegações tivo, rubustecendo, assim, penho que a todos ímpressionou. .

.

- de todos os distritos, e, mais de forma brilhante, a exis- 'OBERAMMERGAU BRASILIENSES, que será a

Na Colônia Santa Teresa, vivem os llansenianos. tarde: grande numero de tencia dos mesmos, Era o rrandíosa ensenação teatral do maior drama da Huma­
AJí, o seu mundo, longe dos olhares dos que, aqui fóra, correligionaríos desta c ida- que se iria fazer, dali a mo- rídade, teve a direção desse piedoso Frei Daniel, cujos..

se entregam à luta da vida. Alí,' vivendo dias intefmina- de, autoridades, represen- mento, reorganizando 'o Di- rredicados de bondade e desprendimento. todos reconhe­
veis, horas de esperança, momentos ..de fé, quase mil do- tantes de outros partidos retórío municipal de sua -em como verdadeiro apostolo, vivendo, naquele mundo­
entes lutam pela conquista' da maior' riqueza humana, o politicas, aq ui existentes, agremiação partidária, pa- jífeôrente, naquela cidade à parte .. , as mesmas alegrias e-

"

restabelecimento da saúde. Alí, dentro de parêdes, numa I

senhoras e senhoritas. As- ra os futuros' pleitos eleito- ')8 mesmos sentimentos de resignação e de fé que, naqll�­
cidade à parte, dentro de um mundo diferente, eriatu- sumindo o sr, Salomão Car- rais. Ovacionado ao terrni- te Hospital-Colônia, são a glória dos qúe ali se encon-

Tas se valem da fé, da caridade, da misericordia divi- neiro de' Almeida a 'pres i- nar, o sr, Salomão Carneiro fram internados.
.

I

11a, assistidas pelo Estado e pela Igreja. Alí, crianças e dencia da mesa, no palco, na de Almeida, presidente da Para o espetáculo que, sem dúvida, será a grandiosa
adultos, transformam as suas alegrias em razão para qualidade de více-pres iden- mesa, determinou a chama- Iesta proporcionada pelos hansenianos, aos que ali vão"
mais chegaram às coisas divinas, esquecendo a dôr que: te e daquela agremiação da de todos os membros dos num' movimento de solidariedade cristã, recebemos gen­
edifica e redime. Ali, o sentido de uma obra que, real. partidária, 'em exerc icio, con diretórios municipal e dís- til convite da Comissão Organizadora, a que somos gra-
mente. tem seus fundamentos na consciência cristã dos viciou para tomar assento no tritais, presentes, para que tos; /

homens, realçada, legitimamente, nos gestos de solidarie- local da direção dos traba- fosse votado o novo Diretó � _'

dade humana.
. I lhos, os representantes da rio. Feito isto, com a pre-

* *.

I
União Democratica, Nac io-, sença de um a um dos vo-

*
nal, S1'S Wilmar Or tigari e tantes, foi, então, 'deeigna-

Mas, há ali um Instrumento de Deus, abençoando os Euclides Pereira Albuquer- da urrya comissão, composta
que sofrem, assistindo aos que têm seus momentos de! que; do Partido Social Pl'O- dos srs, Durvalino Furtado.
descrença, elevando os sentimentos dos sofredores. Um' gressista, srs. Aldir Sbra- Waldomíro Maia e Juvenal
homem que vive as suas desditas, as suas amarguras, o vat e Herácl ides Vieira Bor- Caetano.rla Silva, para que
seu ideal cristão. Uma criatura que se transforma, mi-! gcs, e o diretor-proprtetárío fosse procedida, pela mes­

Iagrosamente, num santo pregador" para edificar a ale- I do '''Correio' dos Campos", ma, a apuração dos votos
gría daquelas creaturas. Há, entre os hansenianos, aju- !

:';1', Waldernar Luz A brindo recebidos, 'Essa apuração a-
.dando-os na caminhada, na difícil trajetória, inspirada! a' sessão. o presidente do" cusou o seguinte resultado:
no sacrifício da. Cruz, que simbolísa a fé, o piedoso Frei trabalhos, deu a palavra ao Presidente,. Salomão Car-
Daniel, alma -feita para ? sacrifício,. pensamento volta-I., � .". __ __

r-eíro de Almeida ; vice, Hi-
do para o Bem. Frei Daniel, que realíza o espetáculo do

.

lário Quadros de Andrade;
,
OBERAMERGAU para manifestar ao 'Mundo, quanto' O S·IA C·IO· da :,0 secretário, Oricirnbo Ca-
póde a fé, quanto .realfza de bem e puro o coração cris-

I
I ti O . etano da Silva; 20 secretá-

tão,
/. , I!J �OA'P ValA rit, Seba�tião Calomeno; te-

" ii soureiro, Calos João Crippa,Nêsse magnífico espetáculo que hoje, pela segunda O Membros _ Salomão Car-
vez, iremos assistir" comovidos, identificados nos mes-',

.

oro... r.eiro de Almeida, Hilário
mos sentimentos de bondade, está, sem 'dúvida, o grande I Na COAP catarinense há Quadros de Andrade,' 01'i­ideal de Frei Daniel. E, alí, tendo ante os olhares aque- , uma crise;' que vem difícul- zimbo Caetano da 3ilva, Se.las criaturas vivendo as cênas de Jesus Cristo, desde o í tando, s�riamente, os traba- bastião. Calorneno, Carlos
seu nascimento até a chegada ao supremo sacrifício - lhos daquêle órgão defen SOl' roão 'Crippa, Hugo Bernar­
o CALVARIO - havemos de sentir, junto ao coração, da bôlsa do povo. doni, Juvenal Caetano datôda a beleza dos sentimentos da alma cristã. Havere- Crise de homens, uma vez Silva, José Bula, Vitor Ca­
mos, alí, de ouvir aquelas criaturas, sentindo o� mes- que não pode o plenário re- valheiro de Liz, Anacleto
RIOS motivos de alegria, no oferecer aos assistentes, a- unir-se à falta de quorum, <\ t d S E t.: _n ,unes e Ol\Za\ rnes o
queJas esplenderosas cênas que os homens", por predes- como na .Assembléia Legjt;-
tinação divina, jamais esquecerão. lativa. (Contiitúa'na 10a pág,)

E êsse fato, que vem cIa-
5..._........_..i...........,.....�...:.......,.......

mando providências, deter-
minou' que os processos des·
sa Comissão, sejam subme-'
tidos à consideração da CO­
FAP, na Capital da Repú­
blica.

o De lO Diretór�o do P.�

!i'lorianópolis, Domingo, 9 de Novembro de 1952

o ID�AL D� fR�II)ANI�L
ADÃO MIRANDA,

«o E� lado
-

não responde pe­
los 'excessos da multidão

amotinada'),

o trilsitD. boje,
na Colonia' Santa

Teresa

I E, ,nêsse magnífico espetáculo, tereplOs concretisa-
, (o o ideal de Frei Daniel, que se fêz um dos grandes
inspit:a9:ores da'razão da fé daquêles que, à t31rde de ho­
je, i:êvivirão o maior dr,ama da história cristã da huma­
nidade,

.

................................................. . Mas, há uma diferença,
nessa situação, em refelrên- O Inspetor de Veículos co­

cia ao caso da Assembléia munica ao Público qU>6 o

. -:- é que nesta, o púvo nãa controle dos veículos na

podera defender�se. contra' festa do Oherammergau
a ditadura que pretende o Brasiliensis hoje, dia 9, es­

Govêrno
.

implantar, en- tará a cargo da Inspetoria;
quanto -que, ná COAP, não. haverá ponto para estacio­
havendo reuniões, ficand() namento e será evitado qual­
aquelà Comissão sem reu- quer congestionamento de

nir-se, � -povo estará sendo trânsito.
defendido contra os altis- Foi preparado um locar
tas. , . amplo onde tódos os tipos
O silêncio da COAP" que de condução fic:_arão folga­

permanece sem ação, \Vale óamente estacionadas per­
ourl} para a coletividadl�, mitindo um rápido desloca-

Afirmou ainda o procti- porquantl? não havendo nú- menta.
rador que o ato dos que mero para deliberações, -es- Todos os caminhões e em­

con,§enaram o Estado ao pa-
.

taremos certos de que não !1rêsas de ônibus licencia­
gamento dos �ucros cessan- surgirão novos aumentos .. ' das, da Capital e arredores,
tes violaram as letras das Esse silencio, de fato, va.. estão autorizadas a fazerem
leis fed�rais, além de diver-j le ouro, muito ouro mes- a linha para a Colônia San-
�iI'erp. da jurisprudência. I mo. . . ta Tereza.

RIO, 8 (V. A.) -'-o "O Es­
tado não responde civilmen­
te pelos excessos da multi­
dão amotinada" - afirmou
o pI'ocurador geral da Repú.
blica, opinando em um pro­
·cesso movido pela Livraria
Inconfidencia, de Belo Ho­
rizonte contra o Estado de
Minas Gerais.

.
A livraria fôra .quebrada,.

certa feita, pela. multidão
fn"'o<;a. F, para o l'ess'arci­
mento dos danos movera à-

çãó contI·a: o Estado., A de­
cisão de primeira instancia
não agradou. a um ·e a ou­

tro, que recorreram extraor­
dinariamente para o Supre-
mo.

"
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-:·1',Lux Restaurante. Brevemente. I
!. Par� a Cidade e os Hóspedes do.· LUX HOTn I
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bonifica, novos assioantés
Avisamos aos nossos leitores que, a partir

desta data, gozarão os novos assinantes da boni­

f'icação que se lhes concederá, recebendo gratui-'
tamente O ESTADO nos meses de Novembro e .

Dezembro dêste ano, para o ano de 1953.

w": "

...w.w..

Li isto: ainda ônten1, e não sei onde:
"S'ó' a ordem COl1trae.

Só o I:es·peito ás- a�toridades constituídas e

às leis garantirá a sobrevivência do regime"_
Na primeira parte deve de ter havido .pastél.

do tipógrafo ou complexo do estilista: se foi pastél,
leia-se constroi e não· contrae; e se :foi complexo,
compreenda-se que o ·escritor, que agora lembro ser

Sua Excelência, o sr. deput.ado Enedino Ribeiro, es­
tá fortemente contraído pela o.rdem governamental
que o impede de ir à Assembléia cumprir o seu de­

ver ·e, com isso, evitar .que os dinheiros públicos pa­

guem sessões inúteis, por culpa da maiol'Ía de que
faz parte.

Também sou pelo respeito à lei e às autorida­

des constituidas. Mas, pergunto, devei respeitá-las
quando essas autoridades não respeitam nada r

Quando deixam de cumprir seu dever? Quanqo fal­
tam à obrigação? Quando atraiçoam os mandatos

recebidos? Qüando desertam dos postos que lhe' fo:-_.
ram confiados pelo ,povo? Quando não têm ,cora­

gem de aBsumir responsabilidades, uma veZ' que €:0-

locados em maioria, ou seja, em situação de d�i­
dir vitoriQsamente? Quando, enfim, por subserviên­

cia, anulam um dos orgãos soberanos em que assen­
ta o regime?

Entendo que, diante disso, respeitar os ,que [1"­

sim procedem, fraudando a lei, é concorrer para

que o regime não sobreviva, mas se anarquize, se

abastarde, se degenere, se vicie, se COl'l'ompa, se

adultere, se falsifiq ue, se sllbverta, se desmoralize e

se. aniquile e cáia ao' sôpro do máu hábito do pri­
meiro, aventureiro.

E não será 'para os que reagiram e se opuze­
ram,

.

para os que lutaram e protestaram, mas para
os que não soubel�am cumpl'Íl· o dever, que terão
utiliclade aquela corda e aquela figueira evocadas

poí' Sua Excelência, o Senhor Deputado Enedinó.
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